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COFAP Promete Aumento do Pão e os
Panificadores Suspendem o "bck-out"
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Já Pode Ser Julgado o
Mandado de Segurança

Contra o Salário-Minimo
(TEXTO NA f» PÁGINA)
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O ESCÂNDALO DOS MINÉRIOS ATÔMICOS

JUAREZ FORCADO a Çfljjjjjjg SUfl
flTUA(ÜO NA TRAMA ENTREGUISTA

LEVÍ NEVE3 OSMAR, RB8ENDE WALDSMAR VIANA"UM CRIME O FECHAMENTO DA
IMPRENSA POPULAR"
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OS L U. A., "UMA

Declara o vice-pre-
sidciite da Câmara
Municipal — Repul-
sa dos vereadores
contra o inominável

atentado

A 
ameaça de íecliamcnto

da «IMPRENSA POPU-
LAR» causuu viva repulsa
entre os vereadores cariocas.
Condenando essa nova ten-
tatlva dos círculos mais rea-
cionários, enquistados no go-
vêrno da República, o ve-CABE, 

Indiscutivelmente, •»<• cditurinlista du «O Globo», 0embora s tenha fornuilisdo involuntariamente o paru %
outros efeitos, a melhor delinKíio tia atitude dos Estados *| reador Valdemar Viana nos
Unidos diante do Brasil nesta tumultuosa questão dos mi» declarou o seguinte:
nérios atômicos. Eis o que disse ontem: «uma «malhada -f Tpnrtn Pm vista mmInternacional cometida pelos norte-americanos contra o Bra- nromissó oup -issumi nerantesll». Isto mesmo, sem «rar nem pôr. Síntese e precisão, ^S dfcantKa Áltfnuma írase lapidar que vai «o fundo da qnestüo. 

^£^ £ Sa

0„,,„ 
, , . , posse nesta Câmara do Po-NDE, porém, nao podemos concordar e com a acre censura £ de defender a Constitui-ao parlamentar maranhense, em que o sr. Renato Archer „-j0 e a 1^,1 Orgânica doO recriminado por não ter sido dócil o cordato em lugar Distrito Federal não admi*de ser corajoso e combativo. Nega-se o direito a um repre* tirei e iutarei com todas assentanto do povo do fazer um discurso. Prolbê-se que um - has fôr como homemdeputado anuncie sua denuncia e assim convoque a nação pui5i-c0 e i-epresentante da

cara que ouça e julgue suas palavras. O que «O Globo» *lasse trabalhadora, contraprescreve, quando 0 Brasil e vítima da mais ignóbil pressão aualaucr ato fe violação ào sofre as conseqüências do uma «canalluida internacional!) liberdade da imprensa escri*í que o sr. Renato Archer «expusesse sua estranhesa» do a e fa]ada Ainda mais an.modo mais inoperante, em voz baixa, como quem pede licença , jsa ao xecliamcuto dapar» discordar discretamente, nos bastidores, dos oligarcas IMPRENSA POPULAR ór*intoriiacionals do dólar o da bomba atômica. ú gâo ligado às classes popu-
é lares e trabalhadoras do Dis-

Autênticos os quatro documentos secretos —

Foram pedidos a um funcionário da embaixada
americana, cujo nome juarez se nega a revelar
— O brigadeiro americano Harvey e mister
Jamos Connant informaram ao almirante Álvaro
Alberto que os Estados Unidos tinham embar-

gado equipamentos atômicos adquiridos peio
Brasil na Alemanha — O Brasil impedido pelos
americanos de pesquisar urânio em seu próprio
território, declaração de Elisiáris Távora numa
reunião do C. N. Pq. — Revelações impressio*
nantes num debate de quatro horas e meia

— Prossegue hoje o depoimento

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

O norwral Jiutras Tdvo-
ra quando prestava ««*«
jepoimtmtu jxtraHte a Co-
...•.•-:¦¦ Parlamentar do In-
quérito quo investiga o ru-
moroso escândalo dos ml*
mírio» ntômlcoí.

Declara o sr. Daniel de Carvalho Não
Ser Contrário à Reforma Agrária

O sr. Medeiros Noto reivindica a construção de uma refinaria em
Maceió-jlf Será dedicada à. memo ria de Getúlio Vargas a sessão
da Câmara no dia 24 de hkú.sIo ir Fedida a publicação das obras

„...~.w~.-~-  completas de .Fausto Cardoso 

*m

,;

SÔIJRE 
a projetada cons- .

truçfio de uma refinaria I
da Petrobrás em Pernambuco
falou ontem na Câmara o pa-
dre Medeiros Neto. Reivlndl-
cou pata Alagoas a localiza-
çüo da refinaria, alegando
ser aquôle Estado pioneiro
da exploração de petróleo,
pois foi là.que se organizpu
ha cerca de trinta anos uma
companhia petrolífera, por
iniciativa do sf. Edson de
Carvalho e com apoio de
Monteiro Lobato. Acresceu*
tou o padre Medeiros Neto
que são incontestáveis os in*
dlcios de petróleo no territo-
rio alagoano, cm local bem
próximo a Maceió.

REFORMA AGRARIA
O sr. Daniel de Carvalho

discursou também, para afir*
mar que não é, segundo su*
posição generalizada, inimigo
da reforma agrária. Se deu,
na Comissão de Economia,
parecer contrário ao projeto
do sr. Nestor Duarte sobre
a divisão dos latifúndios. íoi
unicamente porque vislum*
brou em alguns de seus dis-
positivos sinais de Inconsti*
tucionalidade. Referiu-se o
orador a pontos do projeto
Nestor Duarte que segundo
sua opinião não se adapta*
riam ao que determina a Car-
ta de 1946 sobre o direito de

propriedade. Admite porém
que o direito de propriedade
deve ser regulado, para que
se adapte ás necessidades so-
ciais.

FAUSTO CARDOSO
Recordando o clnquentená-

rio da morte de Fausto Car*
doso, que transcorreu ontem,
falou o sr.-Luiz Garcia, re-
presentante sergipano. Ennl-
teceu a figura dó lutador pela
autonomia dc Sergipe, cuja

memória è cultuada hoje em
todo o Brasil.

Solicitou da Mesa, no qua
foi atendido, autorização pára
que seja publicada toda a
obra daquele homem público
e escritor.

A MORTE DE.VARGAS
Por deliberação do plena»

rio a sessão de 24 de agosto
será dedicada à memória do
presidente Getúlio Vargas.

Um Ataque Atômico Fulminante
Não Impedirá Dura Represália

BEKLIM, 7 (AFP) — Um
ataque atômico fulminante

niio poderia impedir repre-
sáüas contra o pais agres-
sor mas, pelo contrário, as
provocaria, declarou ontem,
em Dresden, o professor
Manfred Von Ardenne, pre-
mio "Stálin" e membro do
"Conselho Científica Pro
Aplicação Pacifica da Ener-
gia Atômica."

O professor Ardenne, que
falava numa manifestação
organizada por motivo da
conferência de Tóquio para
a proibição das armas nu-

cieares, calculou no mínimo
50 mü o número de bombas
atômicas.

Por outro lado, salientou
que ao passo que o diâmetro
da superfície circular da zo-
na de destruição em Hiro-
shima não passava de 1.200
metros, esse diâmetro atin-
gia agora, com a mais po-
tente bomba experimentada,
cerca de 34 quilômetros. Des.
se modo, a "zona de morte"
tornou-se 800 vezes maior
ao passo que, ao mesmo tem-
po, a potência das bombas
atômicas aumentou na pr»-
porção de 2.200 por 1.

ASSIM é que «O Globos» quer domesticar os represent-ontes | \a_ » ,-.:.-„..„- "... 
tant. eef\ r'« nnvn. f"!„m i*,u <-ni---i*lhí,« do niisiliininiidnil,. é íiun t tmo. -«.«K-rai. que tan o seelo povo. Com tais conselhos de pusilanimidade é que %

«. insulta. Nenhuma palavra em defesa dos nossos interesses |jnacionais vilipendiados, nenhuma palavra pela salvaguarda g'!e nossa soberania conspurcada. E por cima de tudo isso ú
a maliciosa falsificação, a fraude ideológica: «querem enve- |tenar as relações entre o Brasil e os Estados Unidos». Não, ^í>enhores, não se trata, entre os brasileiros patriotas, de ^'•nvenenar nossas relações com os Estados Unidos. Envene- ^
nadas elas já e3tao até o limite máxüno. Envenenadas pelas f.
lmposiç>5es colonialistas, pelas campanhas baixistas contra -g
nossos produtos do exportação, pelo «dumping» do algodr
envenenadas pela exigência pertinaz e insolente da entrega
do petróleo, pela intervenção contumaz cm nossos assuntos "Á
internos. Envenenadas pela «çanálhada» com os minérios atô- ^micos, pelo suborno de entreguistas na tribuna parlamentar, ^na Imprensa, em toda parte. A luta patriótica que se trava ú
\\ iir-..,'iL..rii...li. -nn-K» liirtritiT* cminttr ovniirp*nr ílfl orimC. trai* íí

tem batido em defesa da so*
ICunclul n» 2.» PÁglnu)

Nesta Capital
o II Congresso
dc Estivadores

Reunidos ontem na se-
de da Federação Nacio-
nal dos Estivadores, os
representantes de sindi-
catos de quinze Estados,
escolheram esta capital
para a realização do seu
II Congresso Nacional.
(Texto »ia segunda pág.)

QUINTA-FEIRA NA COFAP

Concentração Popular Contra
0 Aumento Dos Preços do Leite
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A Comissão Permanente contra a Carestia co nvoca o povo para a manifestação
o «lock-out» do dia 10

ES, fé.

Mantido

VÍOLÊNC!
m PARA SONEGAR 0 SALÁRIO - MÍNIMO

'5 precisamente para limpar, sanear, expurgar de crime, trai* ^São, roubo e colonialismo as relações Brasil-Estados Unidos, gPor que estarão envenenadas nossas relações com os Estados p _^
Unidos se nos comporrarmos como nação independente, como -| I I

Fecharam o Sindicato dos Campo aeses de Nova Fátima — «Salário-
-mínimo? Isso é comunismo puro!» — Cresce a solidariedade dos

sindicatos operários aos camponeses

Estado soberano ? JS 
jornais tradlcionalmen-

te defensores do latííúh-
dio, da desumana expio*

Vt,„_,_, 
__ , _¦¦-._ «, , _ H ração semiíeudal que escra*Í.KIF1CA-SE que, i-rtuil ao «Corruiu da Manila», «O Olobo» 0 v-^a mii-jyet. 

'uc 
camponeses

quebra lanças em defesa dos Estados Unidos. Mus, ú e enlravâ 0 desenvolvimenlofénhores, eo estais tão convencidos de que os interesses do |^ ja ag*-jcu'tura, estão rasgan-Braaü e dos Estados Unidos não se opõem mas se completam, g do manchetes diárias paraentão por que defendeis os ianques em prejuízo do Brasi! I | apregòaí «agitações comunis-A resposta, é ciara: não se trata propriamente de defesa -p tas n0 mei0 rural», «revo-'Jos Estaáos Unidos, mas do imperialismo de Wall Street. -J ]UÇoes boíchevistas lio norte
_.^^ É do Paraná». Clamam Dela
ESSA tática, emanada da embaixada americana, de usar p policia, pelo massacre" de— o gen. Távora como escudo protetor contra os necessários p camponeses para juguíar as Indispensáveis ataques à vilania ianque foi fragorosamente 0 «revolução». E nas reuniõesbatida no depoimento prestado pelo general, ontem, perante | da confederação Rural; um* Comissão Parlamentar de Inquérito. O entresruismo atômico ,-| latifundiário; trêmulo de in*saiu arrasado. Descontados os murros na mesa, os auto-elo* ^ dignaçâpj denuncia:
;ios do general, seus arroubos teatrais, evidenciou-se mais 0 __ ¦£< yma Cü'sa qUe nuncauma %-ez que os Estados Unidos impediram que o Brasil 4 se viu_ qs coionos fa minhaadquirisse equipamento atômico ua Alemanha Ocidental. Va* -| j;azenda no Paraná queremleram-se de sua posição de potência ocupante da Alemanha, g receber o salário-mínimo. Is-
Impuseram a demissão do almirante Álvaro Alberto. E dl
à-ine disso, «corajosamente» o gen. Távora, concedeu-lhes prlo
i idade, monopólio, entregou-lhes nossos minérios atômicos

I o nazismo; Com a mesma
arma, os latifundiários do

| norte do Paraná querem íu-
j gir ao pagamento do salário-

-mínimo. Já conseguiram
| que o delegado de policia de
: Nòyn ......a, Pediu Ribas
; Melo, 1-jcliasse o Sindicato lo-

cal dos Colonos e Assalaria-
dos Agrícolas. Proibiram a

j assembléia que os campone-
I ses realizariam no último d':
I 5. E querem mais: cham? \

de -.-comunistas» o prefeito
de Nova Fátima, Sebastião
Nicolau Fróes, do PTB, o ve-
reador Francisco Melchior,
também do PTB, e a quantos
se coloquem ao lado dos cam*
poneses. E' o primeiro pas-
so para cassar seus manda*
tos, para prendê-los também.
Os latifundiários não aceitam
que os colonos falem em sa-
ri rio-mínimo, que aspirem a

(Conclui na '.'.' l-at-ina)

TRABALHADORES, 
/ estu-

dantes e donas de casa
irão se concentrar qulnta-fei-
ra na COFAP para impedir a
aprovação do aumento dos
preços do leite. Em nota ofi-
ciai ontem distribuída à im-
prensa a Comissão Perma-
nente Contra a Carestia
anunciou a realização da con-
centração, cujo início está
previsto para às 16 horas,
quando se reunirá o plena-
rio da COFAP. A nota ofi-
ciai da Comissão alerta o
povo para o fato de que o
aumento do leite está na imi-
nência de ser aprovado e
qualquer hesitação no com-

bate ao assalto significará um

pesado ônus ao carioca, pois
os controladores da produ-
ção leiteira pretendem elevar
de mais de 6 cruzeiros os
preços do leite. Adverte a
comissão que a aprovação do
aumento do leite pode deter*
minar a homologação de um
sem número de outras ma-
j orações, entre as quais a da
•-média», da manteiga, etc.

AUMENTO OU «LOCK-OUT»

Em reunião ontem realiza-
da na COFAP os represen-
tantes dos monopolizadores
da produção leiteira decidi-
ram recusar a proposta do
governo no sentido de que os

preços do produto seriais!
mantidos contra o pagamen»
to de uma subvenção. O pre-
sidente da Coníederaçãáo Ru»
ral Brasileira, sr. íris Metal-
berg, declarou que o governei
não está em condições de
cumprir sua promessa e que,
portanto, a promessa é ina-
ceitável. Revelou ainda o
sr. Meimberg que se o au»
mento de preços não vier até
à zero hora do dia 9 os do-
nos do leite não mais abaste-
ceráo o Distrito Federal.

— Essa a decisão de nossa
última assembléia e que será
mantida de qualquer manei-
ra, disse o presidente da CRB.

* a-ie cio

IMPRENSA POPULAR nos esportes

ftfl

-|* so e con. ir'é 
governo p.Y.

% dências.

~mo puro e o
a tomar provi*

istro ho Caso!
«Tt T*

'&> Wmm

ESSES suo os fatos. Incontestáveis e inexorít-& veis fatos que enchem os brasileiros pa*
Motas de Indignação e revolta. Diante dessa
'eftlldade atacar a EVIPREKSA POPULAR ó o
melhor louvor que se pode fazer-lhe. Nosso
jornal está exprimindo os sentimentos e as as-
nlrações do Brasil. Para Isso existimos.

O QUE DE FATO
| EXISTE NO PARANÁ
É Já é coisa velha e conhe*
^ cida que, por trás do antico-
% munismo, sempre está escon-
H dido — com o rabo de íora
H -- o desejo de explorar ai-

Revela o presidente da Câmara que pedira
ao Iíamarati assistência diplomática para os
deputados que visitaram os países âqcíálísÊas
— O sr. Godói Ilha oficiará ao chanceler

Macedo Soares

guém. Com o anticomunis-
jrtlM«Pi!^g ',iao ~tiep tontas» Justííírar

r S levianas declarações do" ministro do Exterior 3
um correspondente de jornal
da Alemanha Ocidental, fei-
tas, com intuito da sabotar

ainda mais o comércio do
Brasil com os paises do cam-
po socialista, provocaram
novo pronunciamento da Me-

4&*aeJiií a», SM 3?ág!iia> '

I i seleção da TcTiecosZouáqMta que se exibirá hoje -pela.
segunda ves no Brasil

Ataque paulista, com 23-
zinho, no jogo de hoje
contra a Tchecoslovàaul»

Imponentes festejos an»
tecederão a peleja desta
noite em Sáo Paulo

Decis&ü do Fluminense;
nao perder mais pontos
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Domingo a Resposta de Nasser
ao Convite Para

COM l,t •**»> !>*. I* l*AO.
•dJémuli aóbre o Egito *!«*
vs>» «ie a« emprêâi d» íu.*s
?¦*-«=•¦ militares", e etm.nte-
i« tjiii* ".si* preemos, g* aa»
tfanhos «s '?.•ouUti&e. «te¦-..-.--

Klindai 
«fiduniais *Ai> d'-

ito por um pui*» míluaifa.
d«> rópramiaritM da capitai
«Bonopellita**,

Km «ejjuitjí', snajitftmlo aa
«Wrm «1h toosligeni do P*
fnilea íi..ií-i»..ii -.i.. i»m l".*»*
pelo Canal in Biibí, pn»««>
ma ii gr. Mr.i-. ,<-.,>;

« a Or8*nftsnnht trana-
Bortmi JOOOflOWt d? tiwl»*
da», «• «pip ranrfwita "0*
d.» tHfra total .i.«» inn<na-•jor» rnpip!>*»ií difan* Miminis

«ivel, A Fnoen, nu» c»m''ra
fli* do i.'!.'.-. da nue (Mil
necíí.Muri» mi «ma do Orl-
rm, RfAximo a do nrleni»'
MMI-*. transporto» nela Ca»
nwl d» ' m». .-m 10.1*19
12.000000 da toneladas de
•wiitY.eí/',

a Confei nina
BAIXA GgflAt,

M>Nl.n»£*. ? lAFPt -
leguiiwo a «»iiuda «ta ontem*
em Wall fUre**!, a Bolsa 4e
Un\úr«% reabri» hoje, tlepo}*
do feriado Itaiirario, em at
moafera de eaiierno i.erv«.
euiii». ItucwWwMMl a* fota-
efys* em baús, em i«mU»«í tia
rompanlm«*m««s, *>»m mee-
çâo. Q» iiml«Mi caudonadiiã
em ¦¦••>¦¦: e ai ft-eirollleraa
ímam |ii«nit-tit»riiien»e alram
çaitns pela ¦¦:<¦.--> A* ml»
naa ile eiiro. os empresiiiti'*»
..'...'.-.:- nH:.!.!••• . «niimlllli-
iriais .. i ¦..- ..i....«ni ígiijtl*
mente pwartaii pt-nias. ae»
guindo uma rena t-i•¦ ¦-¦... da
oferia,

O aentimemn neral do mir»
rado fui de»favorave!meitie
Influeiicindo pela det-i-àii «Io
11 ...,• .*• de dar o «eu a|ioío ao
Palio, \mn como potaa in«**r»
te/a» a renjtelu» «Ia eonfer#n»
tia |.i. -. i -... pnrn IC dn cor»
rente, aftlire a Internationa»
Ii/.h...... do Canal ile 8um

«UM CRIME O FECHAMENTO
DA IMPRENSA POPULAR
OONOKDfUtO IM !• 'MO.

hernnln e Ht IndapeiidAncla
de noMw PAtrln.

ATO IIRUTAL
O v. n-.i.ini U"l :•.'•*••«.

um doa lidere* da rnrrirwinHa
•11'cno»*'»'-!*» «in iMoiritn "*e*
deral. lambem tevo onortu.
Bldfldft «le tnhr h russa ,i>
pnrtanern renudlandi a Ino»
mfnnvel t»nla'lva dn« Inlnd»
jmi «|e«t llbord1»»'-»» demoifA*
tica», Fn,re nutraa eonílde»
racoets afirmou:

~ Sou Inte-mmente con»
IrArlo n oi«n'nupr medliln
restritiva ft llb-»rdw!e do Im*
prensa. Cfln^dern um alo
rtnilnl e nnfdemncrAtlco o
que so prnnabi sobre o fc*
rbPTir-nto «'* IMPRENSA PA
Plfl.AR. lornnl mie vem In»
tanilo. dtwtamofwamfnto em
prol de f»»»*a* cm'nrntemen»
te lifíiallotrna. como pnr
exemplo. * a campanha em

defeaa daa notuas iiqiie<*aa
mineral».

O vereador Mario Plraul»
be. vl«*e*nre»l«lfnti» da Tâma»
ra e tle*cen<lenl<. de uma daa
mal« ii.-t.i'. !.'ii. . família «le
i. .tin...- do fi.iu- . Fede»
ral. í. un ita mnnlfeatnu:

Snu nela mala ampla II-
benlade de Imnrenia. Ksm
coalladln de fechamento de
um />-. • > nomilar. oue lan-
to it vem hatendo pelaa II»
Iwrdad»» noWleea. é um cri»
me. Minha palavra, como
renreticntonte do novo, esta»
ra «emnri» v|o|iante contrn
oua-niipr resirlçflo ft Imprcn-
sa IIvtc.

O vereador Osmar ne»n-
de declarou:

Nnm reotma «lemocrA*
tico. ondo nn liberdades de-
vem ser nmnlasf. nfto se con»
cehí» n f«ch<,m«,nto de qual*
quer rtrcfto de Imorensa.

Violências no Norte do Paraná
Para Sonegar o Salário-Mínimo

«Cow-lul nn f.l 1'áglna)
ima vida menos desumana.

Tampouco que alguém tlque
a seu lado. Há que brandir
o anticomunismo, a esfarra»
pada bandeira de Goobbels
para que se consiga manter
a brutal exploraçfio de cam-
poneses.

FENÔMENO «SUBVER-

A \ ¦ ¦. i.; Meridional»,
de Chateauhrland, ouviu po-
lidais c latifundiários de
Nova Fátima sobre a tre-
voltiçü° comunista». Todos
a «confirmaram. Ouviu tam»
bím o juiz local, dr. Aldo
Fernandes, «pie assim expli-
«r-ou o «fenômeno subversi-
vo»:

— Tem aumentado consi-
deravclmcnte o número de
queixas judiciais referentes
ao parjamento do salário ml-
nimo!

Estas s5o as «exiRônrlas
descabidas», os «propósitos
revolucionários» dos colonos
do Norte do Paraná: querem
o salário minimo. E pnrn os
latifundiários. Isto 6 erime.

O- governador Moisés Lu-
pion, não faz muito esteve
em Nova Fátima. Os latifun-
diários pediram-lhe nue man*
dasse fechar o Sindicato dos
Colono?, que prendesse os

dirigentes da entidade. E o
próprio governador do Pa.
i.u.-i .homem das chamadas
«classes conservadoras», us»
ve de admitir:

— Nada posso fazer para
coibir o movimento dos cam»
poneses sem entrar no ter-
reno da arbitrariedade.

Na última 6' feira, recru»
desceram as violências con»
tra os camponeses de Nova
Fátima. Fecharam seu Sin»
dicato, estão caçando seus
dirigentes para Jogá-los ás
masmorras. Pretendem fe-
char também o Sindicato de
Londrina. Em defesa de seus
lucros, da servidão semlfcit*
dal, os latifundiários querem
espalhar 0 terror a todo o
norte do Paraná.

No momento em que a Ca-
mara Federal já i|iscute a
extensão de outros direitos
ao trabalhador do campo, os
latifundiários do Paraná
querem crivá-los até mcímo
do salário minimo, direito
inscrito cm lei e reconheci-
do em decisões judiciais. Ê
um crime o que se está fa-
zendo com os camponeses •le
Nova Fátima. E só o pro.
tes:0 dos trabalhadores das
cidades, de todo o povo, con»
seguirá deter a mão dos cri-
mlnosos.

MÁ-FÉ DO MINISTRO NO CASO
PARLAMENTAR'b:j3jí'^»ij

(Conclui nn 2.» PÜRlna)
sa da Câmara, «lurante a
sessão de ontem, no Palácio
Tirandentcs.

Respondendo a questão de
ordem levantada na véspera
pelo deputado Newton Carnci-
ro, o presidente Godói Lha
Informou que. atendendo a
convites do presidente da As-
serr.blúia Legislativa da Tche-
coFlováquia. da Dieta da Re-
pública Popular da Polônia
p dá Assembléia •"•"-ústativa
da Iugoslávia, a Mesa cons*
tititiu uma Comissão Parla-
montar destinada a represen-
t?.r a Câmara em visita
àqueles na'ses. Em temno,
o fato foi levado ao cnnhe»
cimento do titular das Rela-
ções Exteriores pela Mesa,
que fiolieitou do Itamaratí
assistência diplomática de
nnssos representantes no es-
trangeiro, durante a viagem,,
para 03 membros da delega-
ção.

OUTROS PRONUNCIA-
MENTOS

O Sr. Newton Carneiro pe-
diu a palavra e lembrou que
segundo publicação no "D:á-
rio do Congresso" a Mesa fi
cara de expedir uma nota
esclarecendo o assunto. A co*
snunicação que o presidente
acabava de fazer ao plenário

não parecia ao Sr. Newton
Carneiro satisfatória., pois
as palavras do ministro do
Exterior, negando caráter
oficial á viagem dos deputa-
dns, deixavam mal a delega-
ção perante todo o público
que lè jornais.

Intervindo na questão, ma-
nifestou-se o Sr. Flores da
Cunha nela procedência da
observação do sr. Newton
Carneiro. Lembrou ao mes-
mo tempo que estava na pre-
sidêncla quando da consti-
tuição da comissão o,ue foi
aos pafpes socialistas.

EXPLICAÇÃO
Explicou o Sr. Godói Ilha,

a seguir, que só não provi
denclára a publicação da no
ta da Mesa em face da cir-
cunstímeia de que até agora
não foram confirmadas ai
declarações atribuídas ai
ministro Macedo Soares "em
simples notic'ário teleprráfi-
eo". Entretanto, o presidente
da Câmnra não tem dúvida,
atendendo ás novas ponde-
rações do Sr. Newtin Car-
neiro, em oficiar po ministro
do ExteHor, explicando oue
os memb'OS da Comissão
P-rlamentar foram à Europa
rfWalmente. "aceitando o

honroso convite que a Câmara
ra recebeu".

JUARF.Z FORCADO A CONFIRMAR SUA
ATUAÇÃO NA TRAMA ENTREGUISTA

Od»p 
.líitcHI.. do >.»• jtü»

m Tat/nr» atraiu na tar»
da éi» «Jiiiíü». a Cüfnic*ao
l»a«:*.<Lc.-.t-» de Inquéfila
#obr-? Bn«*rsia Aiõmira*
mndtl nomeio da dspyia*
¦ l 9 «je '..!..; Má l .1: : . . |(V
•I. a .'.......--> fwiiia p fa*
laita fTt-tt«iui*da na Câmara
e grande númeio d* i • •«•¦«.
t> - utn au ....'-i., «!..¦!.»•» in.
[nroiiiilM na mamenio*a
«iiir-j.i., da Min. 4 nacional
no tramito da energia ¦¦•-¦
eiear, centro de «mvergèn*
cia. nesie momento, da ma»
Idmo iniere«»>e da opinião
publica em totla o peU,

O alto funtan.1.1 áà ton»
eada da UDN, em peão, a«»m
panltitu de principio a (im o
.!.; iii.nii.i do rxfbefe do
GÒDlneta Militar do ar, Ca»
lè Filio, Eüiilveram |iit*t<>nief
01 ara. Otávio Mangabolra,
Odilon ittatí.t. Frado Kelly
Milton Campo», tvrnanl Sa»
tiro, entro outroa prot-ereada oposição.

Ai 1333 o Gal Juarti
TAvora, * pabiana, sob oa
f!.«iiii-. de um batalhão do
fotografo*, deu entrada na
Sala da ComUaaa de LegU.
laç.1o Social, omle funcionou
n «•.•«!!!-.-=:..) Parlamentar do
Inquérito,

hkpkticao da
entrevista

Na primeira i>.m<* de aua
«-.\|"¦¦¦••. • ¦ limitou-se o Cal.
Juattv. Távora a repetir,
aiguira* vrae» palavm p<»f

palavra, Irechoa de aua en»
tmvln.1, na qual piocuruu
i.i.-.iii.. i n «ua i'.iueo hon.
roaa i• .1:. <•¦ ¦..•¦ na elabo»
boraçÃo o atulnntura do
a. ...... de i , ...ii de no»
vembro de 1033.

No que se refere nos qua*
ti., documentos «ecreios lot-
nados públicos pelo sr. Re»
nato Archer, e que compro
vam a vergonhosa alteração
no regime das compensações,
extorquida sob prc&sao .bem
como a exoneração do Al»
mirante Álvaro Alberto da
presidência do Conselho Na»
cional de Pcsquizas em vir-
tude da resistência que opu»
nha A política de tudo ce»
der aos Kstados Unidos em
troca de compensações álea»
torlas e de caráter escrava»
Rista. o sr. Juarez Távora,
ft falia de argumentos con»
vlnccntes, recorria aos Im*
presslonantes transborda»
mentos de seu temperamen*
to descontrolado ou se acua*,
va na negativa Insistente*
mente repetida.

AUTOELOGIO
Em todo o decorrer de ícu

depoimento, cuja duração
completou um total de 4 O

mela horas, não fêz outra
coisa senão cumular-se de
elogios e fazer de sua pró-
pria pessoa o motive cen-
trai de todos os fatos e acon-
tecimentos. Com socos fu*
rtosos sobre a mesa, dccla»
rava-se aos berros o mais
patriota, o mais democrata,
o mais honrado, o mais leal
«ximo amigo de seus amigos,
o mais corajoso, o mais sen-
sivcl e mais capaz ató mes-
mo, por imposição de seu
patriotismo, de grandes tran-
sigênclas.

sr. Juarez Távora, sem
desmentir a sua incoercível
vocaçaq do ditador, preten-
deu por várias vezes passar
de depoente á presidente da
Comissão: apresentou con-
clusões de sua própria expo*
sição, citou cidadãos que de-
verão ser convocados a de*
pôr e os documentos que de-
vem ser requisitados. Por
pouco chegava a proibir que
o deputado Renato Archer,
cujos argumentos o acua-
vam de encontro a parede,
continuasse a anarteá-lo ou
a fazer perguntas.

CONFISSÃO
Vários pontos de funda-

mental Importância ficaram
claros no depoimento do gal.
Juarez Távora, que equiva»
lem a uma confissão expres-
sa da veracidade das acusa-
ções decorrentes da análise
dos quatro documentos se-
cretos feita pelo parlamen»
tar maranhense::

— Os quatro documen-
tos secretos são verdadeiros.
Não vieram do Itamaratí e
sua origem é a Embaixada
norte-americana;

— Houve modificação
substancial no regime das

REPÓRTER POPULAR
TELEFOliE: 22-8518

VOCÊ TEM
O DIREITO

De escolher o melhor preço e
o melhor preço é o ile AMAURY.
Camisa NTodeMo Italiano preta e
marinho c/ frisos brancos a pnr-
tfr de CrS 180,00. Camisa Flu Flu
todaa as cores CrS 220,00. RUA
DA ALFÂNDEGA, StS — t.» AN-
DAR. RUA VINTE DE ABRIL, 7
— LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso,

SERÁ NESTA CAPITAL O II
CONGRESSO DE ESTIVADORES
Representantes de sindi-

catos de estivadores de qum-
se Estados, reunidos, ontem,
na sede da Federação Nacio-
nal dos Estivadores, escolhe-
ram esta Capital para io-
cal da realização do seu II" Congresso Nacional c estabe-
leceram un*. sistema de cias-
sifleação dos sindicatos, que

¦ deverão custear as despesas
necessárias.

,- • Estiveram presentes, -ao
i todo, 35 trabalhadores repre-
sèhtantes dos estivadores de

. Santos, Pará, Espírito San-
io. Pernambuco, Rio Gran-
de do Sul, Santn Catarina,
Paraná Bahia, Alagoas, Ser-
gine. Ceará. Mavanhão, Pi-

Euí, Rio Grande do Norte e
Cabo Frio, além de repre-
sentantes dos.estivadores ca-
riocas..

Diversas propostas de co-* mo será feita a 
'contribui-

ção dos diversos sindicatos
da'verba indispensável a rea-
llzasãç. tio importante con-

clave nacional foram discuti*
das, ficando aprovada a su-
gestão do sr.. Oscar Fernan-
des da Silva, presidente da
Federação. É a seguinte) 12
sindicatos mais fortes con-
tribuirão com a maior par-to da verba, distribuídos em
dois grupos. .0 primeiro cons-
ta dos sindicatos de Santos,
de Porto Alegre e dos dois
do Rio de Janeiro (o de ml-
nérios e o outro).. E o se-
frundo grupo consta dos de
Recife, Fortaleza, Manaus,
Belém, Salvador, Ilhéus. Rio
Grande e Vitória,

NADA DE AUXÍLIO
OFICIAL

Outro tema bastante dia-
cutido foi o do auxílio ofi*
ciai, isto é, se seria ou náo
solicitada ajuda financeira
ao Ministério do Trabalho.
O próprio sr. Oscar Silva ma-
nifestou-se contrário, pois,
como afirmou, 0s estivado-
res lutnm pela autonomia
sindical e, con». o auxílio do

governo, estariam dependen-
tes. LimUar-se-ão a convl-
dar o ministro do Trabalho
e outras autoridades a com-
parecerem eo conclave.

O sr. Apolinário Marques
da Silva, ex-presidente do
Sindicato dos Estivadores de
Recife, protestou contra a in-
tervenção ministerialista, que,
como salientou, «há quatro
meses domina o nosso Sin-
dicato». Adiantou que êle
fora, em conseqüência, bru-
talmente afastado do cargo,
que a corporação lhe outor-
gara, e formulou apelo aos
presentes para que enviem
ao governo telegramas e me-
mortais, solicitando o afãs-
tamento imediato da Inter-
venção. O sr. Oscar Silva,
em aparte, lembrou que o
sr. Parsifal Barroso, em reu-
nião segunda-feira última
com os estivadores, promete-
ra afastar a intervenção den-
tro de 60 dias.

Os estivadores voltarão a
reunir-se, hoje, às 9 horas,
na sede dja Sindicato carioca,

e^miw^ttea. m%littf»»í4a
que e ir. 4mm u*«i» nau
julga i.,i,u* nem gub&j-an»
mi $ mm dt Iwpensww.
c cujug t.t-iiu.t.r* defemte
eem «nter «- lafriMlftaott,
come «»"i*4 tmeihtjf «u« Qut»
parti*»;

3 — i? etH»«jim§iâ e acm
qito «U»<-....„ fMiilifliiâr ¦
vender tério e imm*u.iiti »o*
Eei^d»*» UnkkM. CtHtiidera
Um! lHlàMI»'le illrc.r i.-.it
« «uisi*«t**<i «tal eniHítif h**
r a Bilrl-Hãu tí» p«iilli.4 .,!
iramiite que vem th-rufo sd**
tada.

•i — i... 'i:-ii.i-...i* om «da»»
tin» oficial m quatro da»
«Miut-ni»»» iMN*f*io», tteetddtM
nu-»» da poria ila Ritmais»»
ila Americana de um i •..«*,•»
nário «o qual «alidi.t.a ¦..».!•
níao «franca e leal» =.-»iii«
•:':-, da mnli extrema re»
ItívanrU. dizendo re*prítn a
i:--*¦:«¦•• -•¦- vlialt de «ua i-:>-
iria. B «'ii)o nome ne recuia
a revelar;

.-. ¦ í -n virtude das Im*
l ¦¦!••* -. e .--)¦..>•.«•:•«•. < ..nü.t.ts

naquele* «loctimentc»». aoi
r .1.1.1,.-. Uniitoi. noi ierm»a
do oeõrAn a mie deram orl»
'•.¦üt i; ti auegurada pn»
vüglo em toda e niialnuer
ii<¦(•< ria.A.. i-uiii o lir.i-.il no
mie «•oncerm* i\ energia nu»
clear em IcVIa» a» faae*. deu»
de a proiipeeçao «U ao for-
neeimenlo e Inutalação dtii
maqulnna dixttlnadaa no neu
anruveitamento « transfop
maçâo;

6 — A exonerarão do Al*
mirante Álvaro Alberto foi
imposta noto pregão.
GOLPE BAIXO E TEATRAL

Ante a prova Irretuiavel
de que o Almirante Aivnro
Alberto fo| denilitildo da pre*
sidêncla do Conselho por Kl
incomodo À execução da po*
Ihica exi;-. . pela Embaixa-
da Americana, o ar. Juarez
Távora, cm tom dramático,
anunciou que ob motivos te*
riam sido outros, bem dife»
rentes. Falou das cartas tro*
cadas entro elo e o almiron»
te. do sábado para domingo
últimos, em torno dos mnti*
vos de sua exoneração. Em
sua carta, que leu. pedia ao
ex-presidente do C. N. Pq.
que. cm toda n franqueza c
lealdade dissesse se julgava
ou n5o ter havido pressão
de fora para o seu afasta-
mento. Leu em &cguida a
resposta, na qual o Ilustre
patriota com toda a slmpll-
cidade de linguagem e íran*
queza confirmava a sua con-
vícçfio, robustecida agora
com o conhecimento do do*
rumento secreto número 4,
de que fora exonerado nre*
clsamen.3 nara oue fosse
atendido dcsc.io formulado
por nação estrangeira.

Nessa altura o sr. Juarez
Távora, provocando teatral-
mente um momento de «sus-
pense», declara que fará a
revelação dos motivos se ai-
gum deputado ali presente
manifestasse esse desejo. O
sr. Dagoberto Sales, ante os
termos em que a quetflo se
colocava, sugeriu que fosse
ouvido o almirante. O sr.
Marcos Parente, vislvelmcn»
te impressionado pelo ambien-
te de drama criado, aventou
a necessidade da revelação
ser feita em caráter secreto.
Contra isso insurgiram-se os
srs. Arino de Matos e Fro-
ta Moreira. E a revelação
veio: o motivo fora de or-
dem a d m I n i st r ativa. Èle
mesmo aconselhara o almi-
rante a solicitar a sua exo-
neração após os resultados
do inquérito em torno do .les*
vio de verbas ocorrido no
Centro Brasileiro de Pesqui*
sas, ,que Instalava o Ciclo*
•Ciclotron, com financlamen-
to fornecido pelo C. N. Pq.
O almirante Álvaro Alber-
to, rtizír, reve]â'.'u-se Incapaz
como administrador.

ftft'W.AQM$
A.-a tf*, t »-=->I*rH,. :!»!¦*« o

H^isia Anbir, tom sua ar«
gumeiiiseaa # mm »• pr««vaa
quu t»i.i-;«-iii(»iai«. • ...ii» |t>
v<»i a panMe e sr, Jtuare4 Ta»
wii, tWuami.» deliniuvam^n
io MBiffávBdti ft <sua tum»
jiiirutadi* eom a itmitalaadii
Amefit»na na utiliMt-âa .1 »
buadüuntea neunst» «14 \ne#«sao e «lati ameaças para im>
i-1 um «»*¦>>•'¦ •» .<•*»*..» aot
UtMnNi nífitüiai», .- aten»
tatOflO i »<»lierania naeional,
eunforma «ita • v.,1-1..!.*..-
mente provado.

i-i- '•¦¦*>¦»...*-a an mivai re*
.F......-.ca »iirg.<ift«:

I — O Hr, Juarf* T*»ura
defende um "acàrdo" aua
dadara d-^t-tonheeiir e aftr»
ma nSo ter imerêütie cm et»»
niieter. t uma . .*¦*> . ..
t)ue o arrata,

- - 1 in reunUo plena fio
C. N. »»q., fontoime cepi» de
aia em |K»der do Sr. Itotata
Arclier, traland«K»« dn pes»•1....-4 de urânio, o Sr r:. .. -
th TAvora dw-larou «me. nos
lemtoi do ?'atardo" tu, Pm»,
injeção o ln.,r.| nSt, ,){H|#PUQUUar ***im 1 ai: <•!.'., ce-vendo |imltar*»e a procurade lerlo em »eti turrlnki©.7 O Almlranie ÁlvaroAlwrts, «-.uando ainda nre»l-denta do C. N. pfl, 0 lemloeoniaio* di«rit)4 com n isen.Juarei Távora, rm *u.i «,«».iM...i,- de Secretirio ttetMdo Ctmselho de Sesurança^irloniil « Minvrv!--.: di stvvêrno C->fe Filho paru 10,1.8a» qiit.*i*t»< rfloclonsditi coma política de enerRla aiAmlca
Jamnls f«| Infnrmntio pot o».te da ehbiraçao a qu. Itentregava d« Mm n-Vo pro.irrnma «Io «||»t>tr|w« .)nrt» -,
m!nS° d° P,a"° ?nvcrnl,•

~ ° «•'«•••"•rgo do cmba^que para o Hrasil <|.*,s ultra-tjanUfípga, comprada* |w*|0Almiranie Alvará Alberto naAlemanha, onde negociouocomo rcprcienianu.» do K0.vêrno brasllêlilo. íoi ordena*do pelo governo americanoconrorn-e declaração m» prc«Idcnte do CN.Pq. do bri»
j-aUetro Harvey. na época «o*vernador narte-americano oaAlemanha Ocidental sob
ocupação do» quatro exerci-
tos. o Almirante Álvaro Al-
berto, em iionn, ouvira «lo
prof. James Connante, parao qual apelara, tentando
obter a suspensão «io cm»
tou-, que desistisse e queo llrasll teria de se <»nten-
tar cm receber dos Estados
Unidos um reator de pes-
quisas.

Essa revelação, de gravl-
dade extrema, foi feita pelo
sr.. Renato Acher, ante a
afirmação do gal. Juarez Ta-
vora que as negociações prós-
seguiram, pelo menos até o
dia cm que deixou a chefia
do Gabinete Militar üe Café.

A última p<t de cal lan-
cada sobre a tentativa do Gal.
Juarez Távora de salvar-se
do naufrágio político e mo-
ral foi dada ao ter que re-
conhecer respondendo à aer-
gunta do sr. Dagoberto Sa-
les, ler havido «excesso do
coincidência» entre os 4 do-
cumentos secretos e os fru-
tos que produziram.

A sessão foi suspensa às
20 horas, e será reiniciada
às lã hroas de hoje, quando
o» membros da Comissão e
outros deputados terão opor-
tunidade de intenegor o Gal..
Juarez Távora.

A lmpresão geral, ao ter-
minar ontem, a penosa ses-
são, foi de que o sr. Juarez

Távora é homem ao mar:
não conseguiu deiender-se
das gravíssimas acusações

que sobre êle pesam. En-
urrou-se até as orelhas num
escândalo tenebroso, de trai-
ção aos supremos interesses
de sua pátria.

Arrasados Oito Quarteirões
da Cidade de Cali (Colômbia)

(Conclui nn 2.» Fágina)
ao sono ou se preparavam
para a Festa Nacional de 1
de Agosto. Assim, o desastre
gerou de inicio grande confu-
são, muita gente pensando
que se tratava da explosão
de peças de fe^ns de artificio
que se realizaria para feste»
jar a Data, marcando o co-
começo das comemorações.
Logo, porém, chamas enor-
mes encheram os céus, dissl-
pando, tragicamente, a con-
fusão.

A CAUSA DA CATAS-
TROFE

O dr. Edgard, Diretor da
Diretoria Nacional de Infor-
mação e Imprensa, declarou,
em entrevista à France
Pr-ws: "Pode-se admitir que
o sinistro de Cali foi obra
de sabotagem. Chegaram
ontem a Cali, procedentes do
porto de Çuenaventura, vá-
rios caminhões carregados de
dinamites, que se colocaram
perto da antiga estação fer*
roviária do Batalhão Codaz-
zj. Esses caminhões explodi-
ram pela madrugada de ho-
je. A zona afetada está en-
tre a Rua Vinte e Um e a
Rua Vinte e Sete, e entre as
estradas Primeira e Sexta.
Os mortos até agora chegam
a 100. Foram feitas muitas
prisões. Aproximadamente de
três quilômertos foram as
áreas destruídas, deixando
uma cratera de 80 metros de
raio e 10 de profundidade.
O governo tomou todas as
medidas de segurança. Foi
determinada a apresentação
imediata à pciícia dos moto-
ristas de três caminhões que
faziam parte da caravana
em aue estavam os que ex-
plodiram. Esses três cami-
nhões se tinham senarad'» da
caravana e estavam em ca-
minho do norte.

Secundo informa de Cali,
há dezenas de mortos quenão puderam ser identifica,
dos, e possivelmente serão
sepultados em vala comum.
Os que forem ider.tifieados
serão entregues Aa suas te-
mlliaa.

O balanço material da ca-
tástrofe é o seguinte: oito
quarteirões de casas destrui-
dos completamente e 3 ava-
riados.

Segundo divulga o Comu-
nlcado Oficial da3 autorida-
lides do Departamento do Vai*
le, do qual Cali é a capital,
houve numerosos mortos
(mais tarde se disse oficial-
mente que o número era de
100) e feridos e foi aberto
Inquérito para apurar as cau-
sas do sinistro.
Telegrama de Bogotá diz que

a catástrofe de Cali foi a
maior até agora verificada
na Colômbia. Todo o pais es-
tá colaborando nos socorros
Foram suspensas tôdas as
festividades anunciadas pa-
ra comemorar a Data Na-
cional de ho.ie. De 15 em 15
minutos narte um avião des-
ta capital para Cali, levando
m^rPcos, enfermeiras e au-
xilios.

BOGOTÁ, 7 (AFP) — A
Cruz Vermelha Colombiana
foi mobilisada para o soeor-
ro das vitimas da explosão
de Cali.

Sabe-se que há ainda mui-
tos feridos em estado gra-
víssimo, receiando-se assim
que o número de mortos
ascenda a muito mais dos 100
anunciadclos oficialmente.

800 MORTOS
CALI, (Colômbia) — 7 (De-

um enviado especial da
France Press) — As pri-
meiras horas da noite'j-';.dl-
zia-se que o número de mor-
tos da explosão desta madru-
gada eram. aproximadamen-
te de 800 ç o de feridos de
1.800.

Os caminhas de dinami-
te que explodiram eram em
número de treze, seis fica-
ram na cidade enouanto os
outros sete seguiram via-
jem nara Bogotá. Dos que
explodiram nada ficou, ne-
les estavam 1.025 caixas de
dinamite, rs perdas mate-
riais da explosão são cal-
culadas em 100 milhões de
pesos ou sejam 20 milhões
da dótesa,

A CAMPANHA EM MARCHA
mamSm^mi^0^0m1^a^0sesea0^ea0M¥¥mraev^^A

ONTKM, NA A.B.I.

Instalada a Comissão dos Marítimos
da Campanha de 20 Milhões Para IP
iii-.|i«.si..s a «'i.in ir n «-ni.t tntoi do |ii.i/<> «
ltumiN iMinírtt .t* itiiirttrtts tlr fcrtüiiiifiitotlu I.M

»"!. H.lwi-.. M»-lic . ¦ l.lo
instalada, a ComtM>> «t - Ma*
Min.-. «'.. Campanha «t*- ".'•<
mlihtW* pmlMIMtl.NSA PO-
i i i.ai; 0 ato fel levado a
efeiio na .-.iü. .-.¦!>'..!,<;. rom
e, pi* =. I-.».!'-• titnii.i<» mime.
ro de epeitbtoa na\ai«, Cara
rompOr a irem foram e-amj.
dadtt, us representantes Aos
.sin"...,•..¦«.«.» irt.ii.-it.... Çtm*
ferentes, Cabotagem. ie|w-
aentan(e« das mulhere» de
I.i e Ml lòt. e !¦>::. !'•'¦!•> o
.-,.:>•-• 'i!...-.-<- d* cn- . » de

IMPIIKNAA WrUI»AB, laa»
»t} At, lf.|.| .

08 TKABALHOI
Inteulmente o no»*o «v«ta.

|«»*ehpfe Isaae Aiseelrod. fei
uma . i.irtt:rt*.ta daa (inali»
dade* da rampanh-i d# Si)
miilifie» nara a IMNtENtU
roPlIUIL A aesulr vâfies
or»dur«-* tt«vnt»iaram a n*>»
f«»*-.ítla«lt- ús todo* ua traba*
ihanur»*!. ae empenit»r«*m ne*.
ia i-timpanlitt. pnia que IM»
PRENSA POPULÃa seja «-a*
da dia um jantai mttllivr.

A Experiência do Dia
A exutrUncla da dia 4 /omceWtt *-sio Clube il de So-

t*«il»ro « re/rrtJ-ie «i «no fundação ,* .\ cobertura da quota..;.,...í.i-.í.i i it,» o,!., a ./.i u'/6*.ii» Logo qua foi lanctida a
campanha, reunlram-sa rúrioa amigos, fundaram o clube e
coiiiproiiit.rriin «c a arrecadar Orl 18000,00 para ajudar o
r&Quipaiiiettfo do seu jornal. O comnromisso assumido ate
o dia 6 foi ¦ -!*« ií.i com várias iniriniiinsi I dias de sahlrlos.
CrS -pMjtw; t'«-m/<i de 2 convites de baile, Crt lOOftO; venda
de i . Ifas do automóvel, Crt 400,00 vt»H«fa de 10 escudos daIMftíUNSA POPULAli, Crt 100,00; luta corrida entro oscolegas, Crt esofio, «to.

O Clube ptanifkou logo seu programa futuro: con*0imir10 novos sócios alti $0 de agosto; apresentar uma candidata
ao concurso da "Rainha da Imprensa Popular"; «•onscyuír odoaeõo da um dia do salário do 30 colegas; realizar visi/nstemanoie. preparadas com antecedência, a cldadàoa dei->crotas; colocando diária dos materiais da eamiianhai csctulaschuviiros, bônus, tW-i retiii«icdo de uma rifa entre os colega*de trabalho, etc

REGULAMENTO DO CONCURSO
DA RAINHA

Por sugestão ae amigos e
leitores dos jornais do povo,
quo multo «>e esforçam na
ajuda a campanha de 20 ml-
lhões para o rcequipamento
e melhoria técnica da im-
prensa democrática, deliberou
o Departamento Carioca lan»
çar as bases do <Concurso>
para a eleição da rainha>.
o que muito ajudará o bem
tíxito da campanha.

DA INSCRIÇÃO
Art. 1* — Está aberta a

Inscrição a 1* de agosto de
1956, na sede da campanha,
cita na rua Álvaro Alvim n*
21 — 22* andar.

Art. 2» — O pedido de tns*
crição consistirá da assinam-
ra da candidata no Livro de
Ouro, que a ôste Um se des-
tina.

DO VOTO
Art. 3* — O voto será re-

presentado por um coupão,
com a legenda RALNHA DA
I. P. de 1956.

Art. 4* — A secretaria do
Departamento Carioca for-
necerá bonos da campanha
às candidatas, ou cabos elel-
torais, de dois mil cruzeiros,
que valerão como votos.

DA APURAÇÃO
Art. 5* — A apuração dos

voios far-se-â por uma jun-
ta apuradora, no prmeiro e
terceiro sábados de cada mês
às 15 horas, na Secretaria do
Departamento Carioca.

Art. 6» — Não será perml-
tida a cessão de votos de
uma candidata em favor de
outra.

Art. 7' — Do resultado da
apuração será lavrado um
boletim, assinado pela iunta
apuradora e pelos fiscais,
contendo, especificamente,
um número de votos alcan*
çados pelas candidatas e a
respectiva classificação.

Art. 8' — Na hipótese de
votação empatada, o de-
sempate será feito pela jun-

ta apuradora e membros da
Comissão Central e usa dl*
roior de jornal, com um ml»
nimo de 10 membros.
DA JUNTA APURADORA

Art. 9* — A junta apura-
dora será composta de um
presidente, um secretário,
irôs escnitlnadores.

Art. 10» — Cada cândida-
ta poderá nomear dois fis-
cais de apuração.

DA ELEIÇÃO
Art. 11» — Será eleita ral-

nha a candidata que obtiver
maior número de votos

Art. 12» — As candidatas
colocadas de segundo a de-
cimo lugares serão conside-
radas princesas.

DOS PRÊMIOS
Art. 13' — O Departamen-

to Carioca, da Campanha
ofertará à rainha um en,\o.
vai de noiva, do dia, no va-
lor de 10 mil cruzeiros.

Art. 14» — A rainha e as
princesas colocadas em se*
gundn e terceiro lugares re-
coberão os vestidos da co-
roação, e as outras prince-sas receberão prêmios no
valor cie 500 cruzeiros.

DA COROAÇÃO DA
RAINHA

Art. 15» — A coroação da
rainha e a proclamação das
princesas serão realizadas
na grande festa de encerra-
mento da campanha.

DAS ATRIBUIÇÕES
DAS CANDIDATAS

Art. 16» — As candidatas
à Rainha representarão,
sempre, que for oportuno,
em festas sociais dos clubes
e comissões da campanha no
D. F.

Art. 17" — Qualquer ca-
so omisso será solucionado
pela Comissão Centra] e pe-Io Departamento Carioca.

Campanha dos Vinte Milhões
Cr$

QUOTA NACIONAL  20.000.000,00— 100%
Realizado até ontem  1.363.637,00— 6,81%A realizar  18.636.363,00 — 93,19%

•
Cr?

Quota Carioca  7.300.000,00— 100%
Realizado até ontem 610.137,00— 8,35%
A realizar  6.689.863,00 — 9.1,65%

Já Pode ser Julgado o
Segurança Contra o Salário-Mínimo
PODERÁ 

ser concedida ou
negada, a qualquer mo*

mento, a medida liminar *-:us-
pendendo a aplicação do de-
creto de salârio-minimo, piei*
teada em mandado de segu-
rança por entidades patro*
nais.

O juiz Barros Barreto, do
Supremo Tribunal Federal, '
já tem em mãos o recurso
patronal e a defesa do de-
creto presidencial, elaborada
pela Consultoria Jurídica do
Ministério do Trabalho. Para
suas mãos foram também en-
caminhados todos os demais
recursos impetrados contra o
salário-minimo, inclusive o
que se encontrava com o juiz
Cândido Motta Filho.

A GREVE NO PARA

Enquanto isso os trabalha-
dores, com ações unitárias e
vigorosas, mostram que. de
forma alguma, permitirão a
revogação ou burla ao de-
creto de salário-minimo. No
Pari, a greve dos trabalha*
dores pela aplicação do ie-
creto ganha crescente vigor,
principalmente nas indústrias
de beneficiamento de casta-
nhas. Calcula-se em 4 mil o
número de grevistas, em Be*
lera do Paraú.

Seguidos êxitos vêm con-
quistando os trabalhadores
paraenses. A Associação Co-
merclal já concordo*» em.
cumprir o decreto presideriT
ciai. As casas de obras e
empresas jornalísticas, à ex-
cessão do jornal do PSD,
«O Liberal», passaram a pa-
gar o salário de 2.800 cru-
zeiros.

Desde o primeiro dia da
greve, piquetes e passeatas
percorrem as ruas de Be-
lém. Anteontem, os trabalha-
dores realizaram uma con-
centração em frente à As*
sembléia Legislativa, vaia-
ram o governador Magalhães
Barata e os deputados que
se recusam a aoolar a luta
pelo cumnrimento do decye*
to nresIrtVrieia!.

O governador Barata, além
,t> SPr r.v*ov,ri»tár1rt do jor-
nal <0 Y,lr.era5». fmiee, «me
não elevou os salários, 1ft
afirmou oue não pretende
pa<*ar o novo salário-mini-
mo a eêrea de 7 mil fun-
cionários estaduais que ira»
balham sob o redime de «dia-
ristas e contratados» .

A greve continua e o tra-
balho só é reiniciado nas
empresas que passam a pas»txar om 3.800 wraa-íaasi.

I«-I«-Ki'iiin.« A tVpriut
PRENSA POPÜI^AU
O» maritimt**. tewe llirms

ram m oradnre*. c*ta@ 4M*toa • cobrir sim «oi..
&00 mil OrnseMesi sn\m
pmi«j e«ist»«|«jtiílfj (trtí í!...

foram retiradas chiaj s
mí*f-óe» p«ra dirigir o* s«
Im!í*..-í ttt>S :i!.*::l- fflj
ratrpanba.. Uma «ralísí*
«niral qua t*twr«lt*i»*râ ..*
trabalhe-, no DiMriia Temnl,
e utra sub coroMiâo «pie aiu,
arà em Nit»?rói,

PROTKSTOS CONTRA
AS AMEAÇAS

Os or»dí>r**s qu« fií^r^rs
USO da |ialí»vr» |»ik- . . vf
.¦..1 i.i.-» imiie»iti» «-entra ai
ameaçai1 de fwlismriita Aa
IMPRENrJA POPULAR rV,
aprovado o envio de um • <•'»*-
!-•'.•:¦¦.. ao SUnimio «)& j..s
tlça, Newu Rarro*, pretes.
lando contra nuas invcasH-
dn* para l«np«*dir a drnil»-
çao «loi jornau demecràtk^t.

Atividade dos Clubes
A Campanha dos Vinte Mi-

Ihftoa 110 IMPRENSA PO.
PULAR começa a tomar t-ul*
to m> DMilio Federal, 0 ai*s
lo a arrancada da» «liko dia*
foi atendido cntut.íátti»aroen-
ie por d'vci>ai or*»an'Mçôc*
que «ur-jlnim cOni u ianç.t.
mento du Catnp.«nha, oispíj-
to* a não iwupnr «aforçoi
para ,\\„- nosso jurtutL tom
máqunuts modernas, \*m&
combater com nals èslto ju-.
los direitos do covo, pela
emancipação nacional c peia
pas.

Os dubes <i comit-íOc:. que
bàa ..»,»..in-..:.; urgamiadui
assumem seus comproo-istos
o ttlrigvi.vsa ao povo, coK>-
cam .. Campanha em suas
mãos. As ii-;iU variadas thi.
claiivas ^ào rcaUtiidas: «loa*
s V-* du dias de salários, pa-
....i-i.-s .i.-.íjj de casa «m
tutsa, rifas do objeio« domes-
ticos ibatert&s de alumfnic
rádíus, enwradciras, fcrtoi
eiítrieos, etc), sorteios-re-

lãmpagos, venda de materiais
da Campanha etc

Com essas o outras inicia-
tlv>ts, o Clube Josó Porfí-
rio dos Santoi atlntçlu S-lri
de sua cota ate o dia 5 dt
agosto; o Clube Guuranys co.
briu 2or»: •> Clube Álvaro
Santiago, 17%; o Clube An-
tonto Amaro da Silva, 21%;
o Clube Aamaro Peixoto Pe-

rez, 15%; a Comissão Aymo»
rés, U<íb.

,iüV.\ CühiiSSÃO
Esteve t-m nossa sede uma

comissão de operários meta-
lúrgicos para comunicar que
formaram a Comissão José
Gonçalves Thomaz, em ho-
ménagern ao dirigente comu-
nista recentemente falecido
no Rio Grande do Sul.

A camissão recém-forma-
da comprometeu-se a arreca-
dar Cr$ 1.500,00 até o íim
da campahlia, trabalhando
junto aos seus colegas de íá-
brica e conseguindo a doação
de um dia de salário por mês.

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas brancas de trlcollnt
Nova Ami5rli-íi a CrS 250,00. Cal-
ças o òlusoes tipo amerleuno a
CrS 200,00 o joro. AMAURY.
KUA DA ALFÂNDEGA, 31S -
1.» ANDAR. RUA VINTE DE
ABRIL, 7 — LOJA. Atendemos
pelo Reembolso.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

^.^fmWiafímim
lr 'v;„: .,,-*.;'¦ ¦SmM" V¥)«^x'c^:picrjíio:n.<ii^''

PBBEQ" MQft'4 IXSAÁ
eimüt^iú » Adit*iputr8ví» ¦
EDA ÍI.VaWI AI.VISS. SS

22.» AIínAB

SEUSFO.^ÜL -.

Panaria S'i-Sfl7n
Oetincl» .......... 23-.133B
Secretario ......... Í4r3061
RedaoSò Íá-HM8

VENDA AVÜUSA I

NAmero do dlu..,
Número atrasado

ASS1NATUBAS':

1 ant» . ........ ...(í meses „ ..........
Si CÍ4SA3 , „„„,..,

I! tttUd. .'i met««
Ü ixtesâs

l-.tW
i.OO

soo.i/o
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SiVl III
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lllll II
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PETKOruUS; Ban Alentai
LSaaü. tS - {.« Ti*.>lir.T sais -
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1SS - sebsado
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EX-DONOS DE S8JE2 AMEAÇADOS DE "FICAR NA MISÉlll-t9f
kinn i

I^AIÜÍ» 
ctg&p) <)'..! «a -iM.liiIt-liil-., 1 ..;>»-.1*1»

l'a<«l«|**». Il.^l»|llr - - iríãlór-: '. <il i,,v 11,- , ,
í»ti^«-•- de f,Wiiiilila?i».v^A«ln*li«?«>í Pafisirns* «l*
Al"! íiiwnili» o t>sl*«*

B* ntinhém ^jiiijiiUtrüiinr «Ias m*j*«>íii|i*_ mm
iMiiluas; eanal «J»? ;$««»*! CnMiiii Nrui.»n.»l; «'..lup*.
iiliiti Aii-t-iii'... .*.. u, -,-. j,-i;,.i,- jjjj i ,,.,ijiát,iiiá Ar»
jpillna ilt* Ciéiliiu a* !..-..- Çiii*,» Antoiiiifii»; (."«».

immi»**4 ütüii l»ra|ái» mas, nau -.cn, tuil,-,,... tmxeim, o ingi«*«•. 1 ,.m.-ii,..... a i i>>..,. lan
•lé* - a fina ||«r «ia fiiiainja iiiiriiia.'iut,at. a-onsil*
sumii i» «*ona#|ln, fa *>.ft,,ti i-utt..:.. «Ia « <>,i>i-<i>ltu
«kl |*sr*jj fie Sm», t it» ,a» t.iiilita|il»»h. ,tu»it.- Hii^sa .iiip^ik-i «Ias « «ua* |ji»iiniii|ta»/|*üiití»i'g»»
**• «iMMittirfiii)', T«4<»s p»iiih«s-i*m a, valnr iia «ii» Naeional tias «'i^neta» ISilliit-as; 'J?«lllaHa « La-«eç*í«. « prr«;*i «lo siK*nrí..; o ih»«», f>ie*ã \udnm mb*B«*ito d,, ||*vre; Heno |*mií«*ik<«*,ptt|Ía«!ftK*, (frati-* «t-,.tiii.|iit«ainfiit«* Iraio*. pos» *-, i>*.iii k íiiviKf *_m*2ii-<mti. •*»_ ...-ú-i-.i..u*ii fctMi. mui.», d* iiiihrifín ». ..-.I-. liiuliM «k* iia^PV.-rf tÍN1 H ! i ^,. ^,rtlr9,|i«»» ilt) |ii.í.«|iti..i, tiiifiüliliiiüa «l« 1'i.nn-.a...,,, in»

I

ia»,.tã» (,«».- ..m«*-íi,.., ,«,- ailminieii.»>,:>•> «k* Hm***
** i|« imim* lugar»** O «lintieiro »*» parti ele* *-.
niu twn rtit-iiu, netii pátria

Ei» alguns, le n*« «¦*<* iiieiiort?*» dos n..i»v:
rtfíia «"»*<•*. <t> our»i

Sr, l«Yiin<»^»U «l»a«l*»««»««, — A sua*. (unç»v%.in liretiktenlt* «l.» ci»ii»**l|io ik A«liiilní»iiaçilo tia
Companhia «io Canal «it* Huiv. é|»« Mima lenu** uu.
na*» petas algo iii«*ii<«» i.i.i.n-, , __, .»,. .„¦„.,
í.i.iiaíkr ata <Man>eliaii*e .!<* CftNlii*, .>,. «ctuwtkT
«H Ateller* «I» PiWftnm, «ta <?um|>antila Pran«**a
iia .Mim tt,KtViiiai .¦ .Iu Oaneo ite l*..n- r dos
l'«í«'» itaivws Unia miséria, nn «iinia !

Hr, MM itMl li Plerrei — Aiwlsçãu Nacional
«-•«a i'.'ii...l».tr-t Kifliii-^K-s ale Valore*» ImobiliArl*.-;
iuneiuia is.nlaml Artitlfial «Ia Imloeliína; Stxteda»
«Jt Nacional «Jo Jiiveiiiuietita,; C..mi,v..> ,),- *>a*r.

afcrinnn&rui Vk^pr«*«íiieiit»* ik> Cré4liu» Pmliai iiaimiiN-iiiiiii, «ta»i t -», ..i,, ii** ku-t,, ^ Indochina e
«IO Vlllllt,.»!

i«r.«nia f|a«ti»maiiHnia, «te* Vmn* » l.niitiMíii», «k
M ,i ., li, j t**, u. íií t-ltlrlídl.!,,, iki Ç#lta! ikf Ü«hfí.

. •>"»• * "* lVi»»r*»*Hl«» Jr|.t-«h *|»|| lir^aiitorila* Itta-
fwiârit» da r«-!itt»»iiiiu t'iaiit^a de |¥irt.l**j, |n*>ai.kfitt* »k*» Invwliflienios iiiiulHliãtiui a»kfi|iii*iti<
.!¦ i ,i,- iKilt^ .' «Ia Kl*ál**ff't'u|<ini|at»..

tt>IMAM t-l. MO.Ml I»; piesitMit* fk» líai*e«i
ale |*ar»» e «!»>* Vsitm Itai»»», tki Cf#«iiiu Pfiwlial
fraiunCaii-iitüí*-. ,u, liaii.,, OiuniaiMi V|.**|.r.-«i•i. !.«•¦.!.. I.i-...,.- tk M.at«,-,.., dt» IWWI *k» lí»ia»kitUi jdmtnm. A«linli»liiia.í,ír .ia Aus> »s*?* Hão |»üi#.
«Ia* Forjas n MaMalOrgteaa tki Norte e .u. i/*»ie,ita Jk«i*i«««»»«ite iu»fi«MiP, o*» Crfrlito Naeional, «to
Itaii.it .!., Ii.t|.*liiit4

VVI.S IM **t'UI /; pn-M.!.-.,!, m »i|fH|ni,tr**«kMr

! tiijuaiiio AiHiilirci* o Trigo Ül.lMiHli»

JUSCEL10 COMPROMETE Si
GOMPRAR 0 TRIfiO AMERICANO

Om» Ua rt «»iiitjii;iW{» niip. ¦¦ i .t ¦¦ »,.•! im iiti)«|ui,t* para abríolho um cré*«i'.i»i no Kximbank — C4H) mil tonoladaa por mio atrasarão com ointercâmbio BraniNArgcntina u n produção micionnl —» O pretldenta«Ja Republica deverá axplJtmr-ae ti» H Conferência Nacional de
TriÜoultorea

J^^^^»e»^Mt^Ífín1»úofe»y it«_ M*fc*i mm .^«npannn, rtwo-toka»; Crnlilu HipuiecAria, «Ia linlu-hi- Al.tona «tr Aimame, ,o. ¥r*M*à ffTtarlfMrtM .
rti<-ft^itíin'*.,lí. Tu"M": Wí ,,m,,,í,, •'«"ruMIeru.. Caleira»* © Ofl^V&SS !

«an..*» .- liatiam. |iar„ BÃIntJ*IaialáT>
Aiiiérii-a «Jo Sul; lirfjiiítriiu* «ii» Anicar Say; f*r^«Iii0 ii- íiiif iio iiti«(.*ni»* Africano.

i ••• ... 0'AIIMIlltl riVAMjl ih«: i.|..-i-!.-i.1» «Ia *" |..aitrai.» Fran«*«l «le Ue-.|Si. «* Juvef.ilinenioí, adiiiiitt»tiador «|e Sm**, ita* Furja» e Mi*.talôrgieaí, ds Mariulia e «k* Saiiit-I.ijenn**, do Crédi-
to .\i: ¦ si- ¦

< i "i;«.i s i-it11.ii*i* mi presidente lionoraiio
da t'«mi|wniilM dus Tran*port»?ii UeAnlcos. tia
D.N.C.I, ((.«ceaiio Indico)' ii<liiiÍnl*trador da Cum-

\itT«ia Ut; iiKtv.: presiikiuu diretor aeral
da Companliia fnuwan «k ft-trOleo. Vk*»pr»**kjrfi.
le a.» eoinpaidiia IYau«e*a »k JlrfJnana, Adiiiinkiradur da .Steaua Romana, dou K«takírt». t. ii(i-t-l«»a» de St. Na/air» UVnh«*«i. .Soelt»da«k ctieu-
IieiitiM fio iviitilt-..

NAo <> iK'ia**-...ii„ t.ii.ikiuar a «ttnmçlo «ta*
quallitailt-v titiili*. a* jm.,,,-. dé*ti»« hiimenu ,|.„ -
afirma *a» em reno» inHo» *«l«Miniere»*u«lo.. .-etitao em naco ue eatr <na nii-.-i 11

*• I •;• Uk .-iiiiii.-iiiltt.-. aatiiitti.l..-. |-¦ t.--. ¦ m .-

d«» *.(. hut»iiM'lti*b «iu U***liiit**iiui, (tara a attrriura ÍO
um ja*.)" ¦ • ¦ i.,.-. im i .Intl.*..!. •!.,,.. |H*ta ,- t. .,,-¦
-t. ii.,-..-,. t. -. d* ...Miii-.ii- , - ,i. »|>t'<-., |- I--. iiii.t, 1-,. , du

P a, ..o a «.* í».i.-i.i du c<Hiipmini«wi >ir> absorve? .•¦¦.¦•¦.¦..¦....
$ üianita* jiarie dm r\t**Jt-nli« *_#»-*• * - imilt-ai»». riiaiiu». I'rin-

t .palio, niu uu i|iii. dli i**»|i. " ¦ an Mist.. a aiuitMi.-ia «ta «mi»*
»i»ia. Iiiatikir* ao» «ktaejot. do *-i.wiin. iaiuiiin i i|i.»liiiifi
l(ll*,4 d«- tiiiiiiii»»»»

tnquauio apoaitea. «-»i*»
l!ia«ui s*m *tni„-> tia* aoria»
de produçâtt. 9 Sli» bia»'!**!-
io. r»ee»Kta^ á »*oinpia de
triae aiMricane em quanU*
dade» ineomun», iransftftn-
do»** (jara o tritkulter »an-
<|U« M . tiittaili*. fjue dflvlai»

esM*********.'»*^^0 Conflito de Suez Deve Ser Resolvido
à Base Dos Direitos do Povo Egípcio
PRONUNCIAMRNTO DA RADIO DE MOSCOU - A CONFERÊNCIA DE LONDRES FOJ ORGANIZADA niutv ATXTn»?rPRA nwVIOLÊNCIA E ÓDIO - DESMENTIDO GREGO E MANIFESTAÇÃO DO jLw^

BAItlS. 7 «AH1» -
"^ «ijilitiSo ptalilli.1 de itxln»**s painéis pede «juc >» cunfli-
Io de Sue»* tcejct solticiuiiüdo
paclflcomcnte, na base
«los dn.i— do puvu < II».
elo*, declarou ontem ú noite

ii llíidio dt* Mt.Hiiii. r«*pro*
rando o> preiwntiivoH milt*
tíitt**i «Ia «ii.i iiii'i.tiii-,.1 o da
Kronça, .Sallenlntt n rildlo
rKivló.lcn «pie «**scí |irepar.i*tivo» ^ordenados sob o pre*
texto do assegurar a liber*

í
» A propósito dos aconle-
« Jr\ cltnènlos em iiirno

do Canal de Suez, lem-
brel-mc desse já ruidoso
programa de televisão, «O
céu ê o limite». O cida-
dão chega, como o pro-
fp>tsor de geografia Otú-
rio di- Medeiros, «.* vai res-
pondendo tudo. Pcrgun-
tu após pergunta, «
/) r ê in i o umhicionudo hc
acumula. Chefia a hora.
porém, em que o cândida*
to naufraga, em uma per-
guntu, apenas, a que não
pode responder.

O céu c o limite? ,Vão,
eu creio que o limite está
mesmo aqui neste mundo.
Os ingleses e franceses
pensavam saber Indo sô-
hre o Canal de Suez.
Quantos milhões lhes ren-
diu por ano, a que popu-
lações dominavam atra-
vês da posse do Canal,
sua navegação, a toncla-
gem dos navios para a
navegação, a importãn-
cia estratégica de Suez,
etc, etc., a tudo poderiam
responder. Mas se es-
queceram desta pergunta,
afinal de. contas tão sim-
pies:

#r
&*é&&4 'Âé^3m%

KfDlOSQUEFF
— ü se o povo egípcio

resolver tomar conta do
que lhes pertence?

Pois foi o que os epip-
cios acabaram fazendo.

NESSE 
grande acont«>»

cimento internaeio-
nal, de repercussão histó-
rica para a luta de inde-
pendência dos povos ain- já respondeu com sarcas-
da não libertados do Ori- mo que «os argelinos se

dade de navegação no Cn*
it.il estavam agravando u
tcnsQo no Oriente* Próximo
o nu mundo inteiro». Con*
duindo, afirmou a fladlo de
Mostrou: «Contrariamente &
propaganda ocidental, nao 6

tar a indignação do povo<".:<:¦> e a impopular.»
dade cm todo mundo.

De qualquer maneira, a
nação egípcia esta dispôs»
ta a defender com todas
as suas forças a decisão
do Presidente Nasser, que
conta com o apoio mate-
rial das nações árabes, às
quais se incorporou, on»
tem, o Iraque, que o go»
vêrno inglês pensava ali-
nhar entre 03 seus alia-
dos.

A 
ira dos governantes
da França, .\asser

ente, os Estados Unidos
estão querendo bancar o
bom moço, ao mesmo tem-
po que fazem desfilar sua
esquadra no Mediterrâ-
neo. Na verdade, porém,
os imperialistas norte-
-americanos não têm inte-
resses materiais imedia-
tos a defender no Canal
de Suez, como acontece
aos ingleses e franceses,
ou, se os têm, não são de
modo a levá-los a arros-

encarregarão deles».,
O governo do Iraque

declarou: — «O governo
iraqueano apoia o Egito
na sua luta pela dignida-
de, pela soberania e pela
independência.»

A situução c tensa. Que
irá acontecer? Eu acho
que nada, além do que já
aconteceu, que não c pou-
co. A iniciativa não está
eom os inimigos da nação
egípcia.

AMANHÃ, EM NITERÓI

ATO PÚBLICO DOS MARÍTIMOS NO
SINDICATO DE OPERÁRIOS NAVAIS
Delegação de 19 dirigentes marítimos cario-
cas — Cada marítimo dará um dia de salário
para garantir o desenvolvimento da campa-
nha — Manifesto dos sindicatos e federações

Importante ato público de
maritimos, ao qual compare-
cerão parlamentares, lideres
estudantis e dirigentes sin-
dicais cm geral, terá lugar,
amanhã, às 19 horas, na se-
de do Sindicato dos Opera-
rios Navais do Rio de Janei-
ro. O lema a ser discutido
será a oportuna questão da"Reconstrução da Marinha
Mercante Nacional" o tam-
bém a equiparação de venci-
mentos entre particulares e
autárquicos.

Estarão presentes, entre
muitos outros, os deputados
federais Jonas Bahiense Ly-
ra e Aarão Stcinbruch. ¦

A reunião de 2' feira últi-
ma dos presidentes dos sindi-
cato maritimos, que teve lu-
gar na sede do Sindicato Na-
donal dos Comissários, resol-
veu enviar para publicação
um edital ao .iornal "Tribü*
na de Santos", convocando
as delegacias e marítimos
.em geral para a grande as-
sembléia conjunta do próxi-
mo dia 11. Nela, como te-
mos noticiado, os marítimos
discutirão a luta pela equi-
paração de vencimentos en-
tre particulares e autárqui-
cos e contra a transforma-
ção do Lóide Brasileiro e
Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira em emprê-
sas de capitais mistos. Nu-
merosa comissão de dirigen-
tes maritimos cariocas com-
parecerá à importante reu-
nião conjunta de Santos. Se-
rá constituída de 19 mem-
bros, entre os quais os di-
retores da Federação Nacio-.
na! dos Maritimos.

UM DIA DE SALÁRIO
A campanha nacional dos

maritimos pela equiparação
entra; assim, em uma fase
.iecisiva — a fase das reu-
uiões no interior do país.
Torna-se, porém, necessário
base financeira para a mo-
vimentação de emissários
doe sindicatos e das fede-
rações aos diversos Estados
¦•-. ddades, a fim de coorde-
aar a mobilização da corpo-
ração nacionalmei.'.e. E foi
»ssse sentido sue es cresl-

dentes dos sindicatos mari-
timos, em sua reunião de on-
tem, resolveram|também lan-
çar um manifesto às diver-
sas categorias, isto é, para que
cada marítimo dé um dia do
salário ««para fazer face às
despesas que os sindicatos te-
rão a seu cargo para pro-
paganda, divulgação da cam-
panha.«envio de delegados aos
Estados* .

Nova reunião dos presiden
tes marítimos terá lugar,
amanhã quinta-feira, às ?
horas, na sede do Sindicato
Nacional dos Oficiais de Náu*
tica. *

NOVE SINDICATOS
ASSINARAM

Os marítimos, conform?
resolução anterior, lançaram,
ontem,, um manifeste em
que desmente as alegações
dos armadores contrárias à
equiparação .de vencimentos.
Historiam, inicialmente s
última campanha por au-
monto de vencimentos na
qual "diante da disposição
dos maritimos de irem a pa-
raüsação total, os armado-
res transigiram e nos ifere-
còràm uma percetagem que
variava de 20 a 45%'. Mais:
adiante: "Os armadores aflr:
maram, em várias mesas re-
dondas no Ministério de
Trabalho, que somente 25%
de aumento tarifário basta-
riam para cobrir o aumento
salarial dos marítimos e, no
entanto, o governo lhes con-
cedeu mais de 77% e, em ai-
guns casos, 102%, Em outro
trecho, diz o manifeste"Além disso, o governo con-
cedeu 900.5Í6 cruzeiros (D.O.
1/6/56) de subvenções ás
empresas de capital privado
para renovação de nas fro-
tas, enquanto as autarquias
só percebem 700 milhões de
subvenção governamental»-.

Depois de aludir que «os
armadores não cumpriram
com as cláusulas do acôr-
do assinado e tão pouco as-
sinaram o acordo aditivo
com cs sindicatos que dis-
discordantes (que não assi-
aaram g âGôrdc inicial e íi-

caram para firmar um acoi-
do aditivo) levantaram essa
bandeira da equiparação sa-
larial, que teve grande re
percussão no meio das mas-
sas e íoi acolhida pelos de-
mais sindicatos, surgindo,
assim, o Pacto de Ação Co-
mum, que no presente mo-
mento, conta com a assina-

tura de nove sindicatos».

SU

abi*«>liii.ii!;.-i,i« o ••,'-• ,|,,. ••<
«mirava a liberdade dn im.<¦ ¦ •.,....•• no «".iii.ii visto co*
mo esse pai», tipón n nacio
i. > ,.' ,,..>.> da Companliia do
Canal de Suez. proclamou o
direito absoluto de todos os
navios de utilizarem o c-
nal».

VIOLÉUNCIA E ÓDIO
PARIS, 7 tAFP) — «Jviao

v.... cumo o ..,;,.., pom-ia
consentir cm participar «Ja
cotuorencia de Lonures, etc
lli do corrente, organizada
numa atmosfera de vlolôn»
cia c de «Mios e cujas oecl*
cistos já íoram tomadas on»
U-upadamcme por um dire*
tório de grandes poUíncias,
interessadas «un inan.er sua
influência impe.iallsta no
Oriente Médio» afirmou o se»
cretário geral da Liga Ara*
be, Abdel Klialek Hassuna,
numa declaração divulgada
pelo rádio do Cairo.

Depois de haver declara*
do que a llstn dos particl*
panies eventuais a coníerfm.
cia de Londres fora «elabo*
rada arbitrariamente» o se*
cretário geral da Liga Ara*
be exprimiu a opinião de
que Estados como a Aus*
tria, a Hungria, a Tchccos-
lovâqula, a Iuguslavia c a
Polônia, antigos territórios
controlados pelo Império aus-
tro-húngaro, deveriam, lógi»
camente, ser convidados, ao
mesmo titulo que os signa,
tártos da convenção de 1888.

Hassuna declarou em con*
clusão: «Não compreende-
mos como a Organização das
Nações Unidas, cuja Carta
previu as instâncias para pre-
servar a paz mundial e os
meios pacíficos para resol-
ver os litígios internacionais
pode permanecer indiferente
ante a ilegalidade flagrante
da conferência de Londres.
O Egito e a seu lado, os
membros da conferência de
Bandung, continuam confiam
(io na ONU c continuarão,
como no passado, a lutar pe-
Ia paz mundial».

DESMENTIDO GREGO
ATENAS, 7 (AFP) _

Evang Los Averoff, Ministro
das Relações Exteriores, des-
mentiu categoricamente, se-
gunclo anuncia a Agência de
Atenas, as informações da
imprensa, procedentes de
Londres, segundo as quais a
Grécia se perfila entre os
países que aceitaram partici-
par da Conferência de Suez.
Averoff afirmou que essa
questão, sendo excepcional-
mente delicada, estava sendo
estudada pelo governo grego
com toda a atenção necessá-
ria.

Avcroíf «ii-.-i.il-,«I. em con*
clutfto, «pio o «*«ivêrno «le
Atenu itxiirln nua atitude
t*m função dos liiitr£*s*<*s na»
cionais «Ja Grécia e do inte»
ré».-.*? da paz.
KKUNIAU DA LIGA ARADE

CAIRO, 7 tAFP) - Aiiun*
cia-se em (onte «ílclal «ma o
«Tumltê* político da Liga
Árabe se reunirá nesta ca*
pii..i no dia 12 do corrente.
Os dlíercnn*s governos mem*
bros serão representados pe*los seus primeiros ministros
ou seus mlnisito*, do Exterior,
Figura na ordem do dia uma
única questão: a atitude co
mum dos países árabes ten*
do em vicia apoiar o Egito
no caso da nacionalização do
Canal de Suez, O príncipe
Faycal. prt*n*!r<* minletro e
príncipe herdeiro da Arábio,
deverá chegar a esta capital
no fim da semana a fim de
examinar com o presidente
Nasser a coooeraçíio du seu
pais com o Eqito em todas
as medidas tomadas para
defender o Canat de Suez.

PRONUNCIA-SE
O AFGANISTAO

CAIRO. 7 (AFP) «fi Iegl*
tima a ação do governo e-ji-
plcio para a nacionalização
do Canal de Sue?, c as garan-
lias «iadns pelo governo crí-

pelo a !¦¦,¦.:. do livro na.
.«,*.».-¦¦ ii- lados o* navios
no Canal, .ura como n sua
•,..,..>,s... da . i.ui.iiA-i da nu*
\,,¦ ,....„ «levem iir.t«... i todos
o* temore* manll .tatU. a
r..peiio t»vr cenas potênci.
as.» indica uma dtviarat-ác
<lo !..-.! .i» «io i.m. ti..i e vi»
ce*|ire.idente do Conselho do
Ai.-í ,., i,.¦--. o Sardar Moha-
tnmcd Nuiin entregue ft pre»
.*...- ...i.i .i.i República peta
embaixada do mesmo pais
nesta capital.

£ MELHOR AliSTER-SE
BONN, 7 (AFP) «Seria la-

mini-.'.- • a conlirmaçào das
informnç.cs confidenciaU so-
Rundo as quais o governo
ícdcral te teria pronuncia-
do a favor de uma p-trUcl*
paçilo na conferência de Lon*
Ires», declara hoje, em edito*
rial, o «..Mlttag», grande jor»
nal de informação e o ¦"•nl-
cn a sair da reserva ob*v*r-
vada a respeito do tusunto
pela imprensa alemi octden»
tal. cO Canal de Suez ».iia
para nós uma boa cportunl*
dade de deixar o rastro dos
potências ocidentais*, aflr»
ma o jornal, pros^ogulndo:
«Sc tivéssemos de Ir mesmo
a Londres, deveriamos ser
os úlü:•... a concordar a abs-
ter-nos no momento da vota-
ção..:,

í*r *i'J«-»!«ii»«'nu- |»ri-»tí*d<>*.
MUS I.iM.»'l, I (-..•;¦ il". ti r**-¦.»iii.<i--r^ «pu» ii»si»H*}rs iiid-
,-ü»•*,.5 j-nuiar**- © mu *• d«ír •
¦je» «em {timaten* 8*m m»i«**
jiarte, ««fin <omjii*a«rcn,

«300 MIL »O.VELAOA.«
POU ANO

A It.-gOCUttíl fOl ..<>!k!.ul:*.
)*e|o pii.j-.».. i'ic;.! ,'!- da
llepubiiCi» em di»»'.n *>> qua
íe* Irradiar e no ouai nottó-
ou que, até i '-»;•'.». o llrsâii com*
praia d«A* Estado» Unidos
i.wj.ikhj iü«i«-iii«i.i« anualmen.
l«?. A «jxetíçáo «to ana dr I0&2,
quando uma seca «x^r^loritii
anulou |i!.in.-.iii». nt** a pro*

duçâo argentina, nunca
mi.f.iíiiir, - tamanha quantl*
daue de trigu umerteano. No»
últimos Uva anoH n mcdln
das iiti|iuii.it.t>.: it.'- ,- |.•."¦!!
to no» I alados Uutdoii foi
pouco muior que i • trll to
nciadiis.

Ê ;.-. ü do ver o que ocun»
tee.iâ com o ituctcôinbío
brasilciro-argciiUiia *e •'.-
nossas t.......,uit,ii.. compras
do «tt-al na república vlri*
nlia :.•.!.. i.........., ..-1,, i-
çao. Mercado certo pura mui*
los üos nu....!.-, pioduio» de ex»
i ..-;.!....... ., Argenlina cera
obrigada a retrairve nas
cumpras feita* em nosso
pais, una ve: que lhes foi-
Urúo justamente 03 diviss-i
obtidas pela «.¦.•>¦•.•..;..... de
trigo.

Fecha assim, o sr. Kubi*
tschik, um «tos pilneipaL cs*
coadourc.-! paru as manufatu-
ras nacionais o nega na prá»
Uca a demagógica nOrmall»
va feita lià pouco tempo do
que iria abrir os ponos ao
incremento das exp.rtaçôca
nacionais de produtos indus-
triats..

As apregoadas <convcn?n*
cias» da transação — pat*a-
monto cm cruzeiro e num
prazo de -10 anos — nüo c*i*
condem o caráter «le impo»
slção feilo pelos negociadores
ianques do empréstimo do
Eximbank. Comprovam, ao
contrário, a intenção de do*
minar o mercado brasileiro,
desalojando o tradicional for*
necedor c procurando, por
outro Indo, substituir na Ar
gentina as exportações de

produto* IruutiiUU brasil**-.
res, E<fa s «iconvenltneia»
do eompromiist» «sumido
l>«>l«» sr. Jiwellno «fe adquirir
o trigo di»* i*vft?,ientes non**
tunerirano»,

APODRECE O TRIQO
BRASILEIRO

A«»mi8ndo tais coi\et»
«pic-ncia*. atende o governouma essência ianque, im-¦tosta em conirn-partida » um
ftnfinciamento que nadt tis*
nilicart para o deíenvoKi.
mento do palt. Enquanto
ísüo. .»|K«ii.. - m em Râfiê 200
mil sacas de trigo brssilclro
t-m-mio cem qu»* os tritleul-
tores «ia região «ornem as
ruai em passeata de protestocentra o descaso govems*mental. E em Palmeira «Uu
\liMiJes, os, lavrídore. vêem
detesperados £K> mu sacis d»
safra pastada * pir*ue de m
somarem sem compradores
ao n-.i!»!.-,. que esperam rf*t¦afra próxima.

A ts do corrente Inslala-sc
na cidade gaúcha de Coií
Alta, a U Conferência Nt*
clonal de Tritlculiorcs, com
a priwcnça do governador d*n
Fitado, altas ix-rsonalldadefi
da Rcpiiblini «• representai!*
tes «los centros pimlniores «Io
pais,

Juscelino íoi convidado o
devera comparecer para prós»tar «leclarnçte aos liomens
que porflam a despeito «lo
tudo em tornar o Urasll au*
tosuficiente cm matéria do
trigo. A «Meu o Pi-c-sidcnte da
República deverá explicar
porque, alem de fracassar
nas medidas de amparo que
lhes prometeu, assume o pa»
pel dè * defensor üa trlttcul»
tura americana v. por algun**
milhões de dólares, arrasa o
comércio com o Argentina o
deixa ao-Dcus-dará os tritl*
cultores nacionais.

COQUETEL
TERRA E SANGUE,

de Mikhail Cholokhov, se*
râ o 20* volume «ia "Cole*
çüo Romances do Povo".
Por ocasião de seu lança-
monto, a LIVRARIA LV*
DEPENDÊNCIA oferece*
ra um coquetel. A comc*|
tnoração terá lugar noi
próximo dia 10 de agosto,!
sexta-feira, ns 17 horas'
no recinto da LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA, h R.
do Carmo, 38, sobreloja.
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Entrevista de Kruschiov com o senador A. Ellender durante três
horas — Não deseja a U.R.S.S. aumentar a tensão internacional

MOSCOU, 7 (AFP) — O
senador americano Allan
Ellender, que teve uma en-
trevista de perto de ires ho-
ras com o sr, Nikita Knis-
chiov declarou aos jornalis-
tas que o líder soviético lhe
havia notadamente expressa-
do seu descontentamento,
em conseqüência da recusa
dos Estados Unidos de to*
mar em consideração o pro-
testo da URSS contra a vio-
lação do espaço aéreo sovi,';-
tico por aviões americanos,
dia 4 de Julho passado.

Como o sr. Ellender lhe
perguntasse porque os apa-
relhos americanos não tin-
ham sido abatidos, o sr.

Kruschiov respondeu que seu
pais não queria aumentar a
tensão internacional. Ao
mesmo tempo, o estadista
soviétic0 recriminou os dl-
rigentes americanos por
prolongarem a guerra fria,
mantendo bases no estran-
geiro e rearmando o Japão,
enquanto ôste prosseguia
negociações para assinatu-
ra de um tratado de paz.

MUITO SINCERO
Doutra parte, o senador

americano disse que con-
siderava o sr. Kruschiov co*
mo «um homem muito sin*
cero, que acreditava real.
mente no sistema soviético
e que, como antigo traba*

lhador .deseja fazer alguma
coisa para melhorar a sorte
do povo.

Tendo o congressista dei-
xado entender que o discur-
so de Kruschiov sobre Stá-
lin havia desencadeado uma
crise na União Soviética, o
líder soviético afirmou:

— «Não foi totalmente
uma crise, embora os políti-
cos americanos se tenham es-
forçado em lhe dar a apa-
rência, e alimentaram a lm*
prensa com todas as espô.
cies de exageros».
Finalmente, o sr. Kruschiov

disse ainda ao senador Ellen-
der que os americanos são os
responsáveis pelas nuvens

que se esboçam pela Eureí
pa, e arriscam desencadeai
uma tempestade. Acresce»
tou que essas nuvens podo»
riam ser dissipadas se os Es*
tados Unidos nüo rearma»
sem a Alemanha e o Japão,

^^M^mw^mv.M5SMtm^m!ia
Comércio Enf re o Chile
e a Alemanha Orientai

SANTIAGO DO CHILE, 7
(IP) — A República Demo*
crática Alemã e o Chile co-
merciaram mercadorias no
valor de 5 milhões de dóla-
res.

A República Democrática
Alemã receberá do Chile sa-
litre e lhe venderá aparelhos
de ótica, máquinas agrícolas,
ferramentas para minas, na*
vios e outras mercadorias.

"THE DISPACHTER" (AMERICANO) APRESENTA 0 F.B.f. - (III)

ersegu/ção a Negros, Estrangeiros e Operários
O periódico norte-americano "The Dispachter"

publicou em sua edição de 13 de abril do corrente
ano uma reportagem que descreve, em toda a sua
hediondos, as atividades e os processos da organiza*
ção policial, conhecida como Federal Bureau of
Invesligation. Seu crescimento bafejado pelos trus-
tes e seu poder secreto estendem, uma sombra, de
terror sôbrc a, população dos Estados Unidos, enxo-
valhando a Lei e anulando os direitos democráticos
dos cidadãos. Essa reportagem, dividida em h públi-
cações ê o que estamos reproduzindo, "Data venia"
em, tradução:

No caso de Hall o FBI foi pilhado numa das mais des-
wi-radas tentativas de interferência nos assuntos sindicais.
Após a prisão de Hall, dois agentes do birò procuraram Dave
Thompson, diretor educacional do ILVVU no Havaí. Mantive-
ram com êle conversações nos três dias seguintes,

Após o primeiro dia, Thompson resolveu que as con-
versações posteriores deviam ser presenciadas por outros ou
gravadas. Robert Mc Elrath, diretor de relações públicasda 1LWU local, instalou um gravador no norão da casa de
Thompson e um velho microfone escondido num fonógraío
da sala de estar. Isto era perfeitamente legal, uma vez aus
era .feito na casa de Thompson e a seu pedido.'Assim partes significativas da conversa e das oronostas
dos agentes puderam ser captadas por Mc Elrath. Os agentes
queriam duas coisas. Eles queriam que Hall provocasse uma
divisão na 1LWU e queriam controlar uma" convenção ter-
ritòrial que se realizaria a 2 de fevereiro de 1952.

O objetivo de sua conversa, com Thompson era saber
até que ponto eles poderiam se aproximar de Hall. Junta-

mente com Hall, seis outras pessoas foram presas. Os agen-
(ps falaram em reduzir êste numere para seis ein vez de sete, in*
dicando que se Hall concordasse em dividir a União eles«entrariam em contacto com a pessoa que poderia arranjar
as coisas com èlea.

Os agentes queriam saber se eles deveriam se aproxl-
mar diretamente de Hall ou se deviam, antes, <colocar>
um certo número de pessoas ao seu redor.

Os detetives obtiveram a resposta quando suas pró-
prias palavras íoram retransmitidas pelo rádio. Simultânea-
mente a história foi distribuída pelas agências de notícias,
tanto em Honolulu como em São Francisco. Nenhum jornalcomerci-J Quis sublic^-la,

Preso porque parecia russo -jç Invasão de Ia res e depredações dos bens das «testemunhas»
arroladas jr Hoovcr escolhe como quer os homens que compõem os efetivos da Gestapo

amer icana
PRESO PORQUE PARECIA RUSSO

Em agosto de 1919, imediatamente após ser organizada,
a D. G. I. elaborou um plano de prisão em massa nas ditas
organizações radicais. Batidas, conhecidas pelo nome infa-
manto do «The Palmer Raids> (as batidas Paimer), do nome
do Procurador Geral, começaram em novembro do mesmo
ano, contra supostos membros da União dos Trabalhadores
Russos e, em janeiro do ano seguinte, contra supostos co-
munistas.

As batidas eram de caráter nacional e, como no caso
citado dos refugiados, foram levados a cabo com a maior
selvageria. Radicais e não radicais eram presos onde quer
que os detetives de Hoovcr paravam. Chegou-se ao ponto
de que um homem íoi preso pelo simples motivo de que
parecia russo.

A D. G, I,' ostensivamente estava dando batidas para
possibilitar a deportação de certas pessoas que estavam
sob a proteção do Departamento do Trabalho, pelo Depavta-
mento de Imigração. Reuniões das organizações eram arran-
jadas por agentes disfarçados da D. G. I. que então caia sô-,
bre eles, cometendo, às vezes, o engano de misturar nomes
de participanles de reuniões diferentes,

INVASÃO DE LARES

Nas «batidas de Palmer» homens e mulheres cujoí,
riomes íoram encontrados em supostas listas de filiação
arroladas pela D. G. I. eram tirados da cama, fortemente
algemados, seus pertences vasculhados e muitas vezes des-
truídos. Um veterano de guerra, membro da Legião Ameri-
cana, declarou à Comissão Judiciária do Senado: «Eu estava
em minha casa de madeira... depois da meia noite... dai-
tado. Os agentes vesculharam todo o quarto, quebrarame destroçaram meus bens no assoalho. (Os agentes) fize-
ram muito barulho na porta .. .alguns deles com revolve-
res... obrigaram-me a segui-los... Eu não fui informado
de que era acusado; disseram-me que andasse...>

Referindo-se à instrução de um processo em Boston,
o Juiz Federal Anderson disse: «A testemunha (uma mulher)
íoi detida em sua casa às seis da manhã. Vários homens,
que não lhe mostraram nenhum mandado de prisão, entra-
ram no quarto em que ela estava deitada. Disseram-íhe queieyant-?se g g@ síestXsse, a aue gia íêz ao fejrijveiro. Então

ela foi colocada numa viatura da policia e levada para a de>
legacia, após haverem dado uma batida em sua casa, apa*
rentemente em busca de publicações da IWW. Quando eles
descobriram que ela era naturalizada íoi-lhe permitido re-
tirar-se».

A D. G. L, prendeu centenas de pessoas para a do*
portação, mas os íuncionários do Departamento do Traba»
lho eram obrigados a desfazer as acusações por falta de
evidências válidas.

As «batidas» finalmente revoltaram o Congresso e a
nação e a D. G, I. foi colocada na inatividade duranto um
certo tempo.

PERSEGUIÇÃO AOS NEGROS

O F. B. L, não faz parte do funcionalismo. Hoovesf
reivindica o direito de escolher quem quiser, embora diga
que é contra o sistema de espoliação. Todos os outros depar*
lamentos do governo fazem parte do funcionalismo. Tem
havido luta cerrada entre Hoover e a Comissão de Serviço
Público Civil. Hoover diz que seus agentes são especiais,
Entretanto, êle nunca empregou um negro como agente,
embora os negros venham servindo com dedicação em outros
departamentos oficiais.

Uma análise de que Hoover e o B. F, I, considerais
subversivo sóbre os americanos de côr dá a chavp -*arã
sua atitude.

Eis alguns dados tirados de publicações que a D. G, í»
apontou ao Congresso como subversivas ou radicais:• «O povo negro deve se elevar à plenitude de suas íô!r>
ças e direitos inerentes». (O Chicote de Chicago).«A única íôrça do negro é a sua força como trabalhíV
dor; sua única arma é a greve>, (De um boletim).«Os negros... devem se unir com outros trabalhadores
para fazer com que sua força industrial valha o máximo»,
(origem desconhecida, mas citado como exemplo).Um jornal negro «O Cruzado»-, assinalou: «Se luta»'
pelos seus direitos é ser comunista, então nós somos co»
munistas».

Não há agentes negros no F. B. I. e é muito difícil qu»algum negro o queira ser. Basta para isto o fato de quí
3a se _ viu agentes do F. B. I., procurar empregadores par»sugerir o afastamento de certos empregados. Entre algu»
mas das razões apontadas figura esta: «êle se associa05 negros e as recebe em sua casas. isonti&JSh 4
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ESPETACUL-/-EHQJE
A GRANDE PAIXÃO p. ft
útil, ii» Rllfly • '!¦¦¦¦¦> = •
Üparvim» Vam Qtjn t^t-
i-i>r!iti<u a .'«•••1 «iaij.to
I»a«ai Prama- ColorUto,
i'j«rt«và'» íranm*. Aa 3 —
i < n r !«i horaa,

* * '"»>'* r A íirnu m
Mlia-rêtmu. •......-.-..
. M.ii I.i4í«i«f« fc«j(|
n....c i r«*tut • . i * •;. -
4c I lfitj|UI«*|.i«< ('..!.,«!.!.,
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COMANDOS DO AR -
Vis ti. Hayal, Amaria M»
I». Raganria, ©Hiwla Mauá
« C a I o n I a I, Com Jamia
fiuwart a June aii> - ¦¦¦'
Drama aerao. VUUvlaen.

Colorido. Pio !•-:.•'." >••.<• i•' •¦•¦
rt. Al :.' -¦'. no PUwn -
l-l-í üri« horaa.
»(MM»i r*«* O AI4UM —
!'•». i .>;,». f»in ,»<ic.a.
MO JWÍ, < > •'•!«« J .':*' •'' II"
« bale < •>. AUn '--xm *
fUIM Al.,!- I :•!!It »íí«Cí:.tn»t:;•,... Predufte *m*-

vtrdj - An Patteto,
Alvorada, Rlvoll, Samo
Afonso. Com Piem Crea-
•">• • Anna Maria Ferre'
to. fMogrMIco (florido.
Produção lUtlana. Horário
bo An-PalArto a Santo
Áíoru». Aa MS - 330 -
8.45 - 8 e 10,15 hora».

AS CHUVAS DB RA.N
litífl II - P.Ü.... !<.-.»>
« Maori, Com lum i •>>
ntr e Hirhard llunan Dra
ma. Cin^maivAplu. Colori
do. l"wlu'„*4í> «mtrirana
Aa a~4 - • — I a 10
hora»,
O AS8AK8INO ANDA 8ÔI.
TO ¦¦ 04MA AiasKa, is -.

¦ i»w. Maduraíra. Uras
de Pina, Al ¦ ¦!!<..>¦¦ . Odeoii
iNIlaróit. Com '-¦-,.
Colitn a RltamU Flamín|.
)'¦ 'i- ia! |'t -1U..Í , j.-.r: .
cana. A* 2 - .m - 5.20

- v a 4«» r :¦¦ ;¦ • horaa,
EVA NO IU'.a li. - VI.

tória, Copacabana, Leopol-
dtna. Miramar. America.
Guanabara. Floriano, Av«-
m<u Maracanã a Icarai
(Niterói). Com Cola a Na-
Ua PauU. ComMla. Pro
dueto nacional. Aa 2 — 4

«; m r í" hora».A CASA DK UAMIIU -
I>btan. Com Robcrt Ryu
a Robert Stack. Aventura.
Colorido. ClnemawAio. pro.
>in•;.»>. imericana (Reapro-
aantacAoi, .-.:•. 4 — 6 —
8 a 10 hora*.
Ml IMHI O < IIIIM. *ll l I <•
»r»rr. ~ lmr>«rto Com Kã-
tttrrtn» llrpr-um • itouHtno
«mui i. ¦•'"; romíntir»,
I" !¦. <V:..S>. , ri„ «-f.ifl-
•rm li trtn»n») Ai % — 4
— a — a • 10 <¦¦--•

Náo Está Pagando a GE o Aumento dos Metalúrgicos
NAO DStOONIA AS mi \sAi.lDADKS SINDICAIS W)S OPERABIOS 1'AItA ELIMINA- I
mWH IKJ 8INDICATO «• O CiKKKNTK AIJtKKTO NÃO IWt.MITK l)KLK(iAIK) SINDICAL |

NO DEPARTAMENTO 10 - «Só ENTRA AQUI QUEM BC QUISER-
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A General Ki*lrte aiinia
ns,. esta pagando aumento
.).- «aláiias ...iiijuicisii.- j.r!•»» maiaiursica», o «iwe #ó
minara, contormo aunda, a
;-.!•, dO t-I.Ahl.) '-.>» }0.
!.•!!>:.-, nAO l-|r!r,: '.r r.-..-.l

o i<-.i!í.s'..-!i»ri-.i=. aalartal ¦!¦¦>
«¦iptfi iali#ailfts, lace ao au-
mciitii «J4i oalariu mínimo, Q»
gereniM ainim-lam qua üao
tA »ar& (alto «daqui a una
quatro tm»**»,?»'pi«» iv.'..i'
lul inlolaraval detento pala
*l uaç4« d» míthareu 4a pala
da (amtlla com dtrailo de
um Imadtaia aumento em->¦.« ralAríoa.

Ealai tio, algumas dc-
i!»..ji-c.i..tvi o« revoltante
...'.:¦. do t:niu» Ianque ama
dtrellof llquldoa doa teu» ope-
rarloa.

SADOTACEM
Náo 4 isto a0. A («enenl: !• ¦-.:• «provellando o tia-

(*ma da deaconto em (olha*
de pagamento daa menaall.
«ladra «indirais dos trabalha-
deres metarlàrgiros, tudo
tem folio para Incompatibl.•¦!.'. com o seu Sindicato
Deixa da dcacontar mentall.
tpide*, durante vArioa mese».
pnra. de uma *6 ver. descon.
tar elevadas quantias, quereduwm conildemvetmcrita

HOJE, NA CONFIANÇA:
tM>«%'«»«l«*A>V'# m^m^^m^témMmum^-e^^mv • AA^AAAW

Mais 70 Operários Voltam ao Trabalho
Hoje. mais 35 trabalhado i JosA Al"- de Almeida, Os-

rea regressa ram ao serviço,
4a ttbrlea Confiança. A rc-
lacao à a :.':.•'..::¦:•• InOs '¦'¦¦
teiro, Lenlr Matlns, Ivone da
Conceição Barbosa, Nadir de
Almeida Barbosa, Eivlra da
Silva Noronha. Geraldo dos
Santos, Kucella de Oliveira,
Andréa da Conceição Ixlte.
Hilda Cardeal, Idclfcnso"Francisco de Souza, Maria

mclla Mendonça doi Reis,
Mtrinete Mendes ds Rocha,
Vergilio Lucindo da Costa,
Ccracina Jacode, Benedita
Luiz da ConceiçAo, Maria dos
Anjos Coelho, Renete Faus-
tino Feliz. Ablgait Mota Va-
lença. Iracy Rodrigues lc
s-.ii.*-> Maria Clnrinha. Frnn-
cisco Gcrdnlmo da Silva, Ma-
ria de Sá, Maria das Dores,

COMEMORADO 0 38° ANIVERSÁRIO
DO SINDICATO DOS TÊXTEIS

Foi festivamente comemo-
nao sábado passado, o 38.*
amvereério do Sindicato des
Trabalhadores cm Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro.
Aa comemorações íoram ini-
daãa* ás 20 horas com uma

¦ «esráo solene. Para tomar
l perto à meia íoram convida-
¦'.!*¦»?.. o representante do vice-

-prcrid<-i:í. da República,
fi ir. Luís CorréU, que presi
r-jdlu a mesa. dr. Henrique
[Pinto MagalhBes, procura-
fdor-geral do 1APC wpre-
^sentantes dos Slndlexto* dos
ftletalúrgleos, Sapateiros. Al-
¦falates, Marceneiros e Ope-
ânirios Municipais. Também
«stiveram presentes os Vo-
jgais da ComissGo de Sala-
ifio-Mínlmo do Distrito Fe-
pcral, dois fundadores do
Sindicato que estava aniver-
sariando e o advogado do"têxteis.

Durante as eolenidades
vários oradores fizeram uso
da palavra, resaltando a úl-
rima vitória obtida pelo Sin-
ricato no caso dos demitidos
da fábrica Confiança, Foi

entregue ao Futebol Clube
Cordoarla, que representou o
Sindicato dos Têxteis em vá-
rios torneios, saindo vitorio-
so, uma taça.

Os festejos do 38." aniver-
sárlo do Sindicato dos tra-
balhadores têxteis foi encer-
rado com um magnífico bai-
lc que se estendeu até às
primeiras horas de domln-
go.

Conceição Ettnloa Amara dos
Santo*. Jandlra de Castro Ri-
beiro. Umbcllna José da 011-
velra, Joaquim Gulmartes.
Adilson Cardoso Menezes e
AntOnio José do Nascimento.

AMANHA
Para amanha é de 35 o nú-

mero da operários que re-
gressarâo. E esta a relação:
Adatito Dias da Silva Filho,
Noezia Nobre Tannls, Bar-
bara Mendes da Silva. Alicia
dos Santos Mattos, Jandira
Licte da Silva, Antonlcta tln
Silveira, Zilda Pereira dos
Santos, Brlgda da Conceição
Pereira, Rosalinn da Silva,
Augusto Alves da Costa, Fe-
llx Ribeiro Lima, Isaura dos
Prazeres, Vasco Pereira da
Silva. Jovintano Veríssimo
Vasconcelos. Nair Vilela Bar-
bosa, Kva Ferreira, Loureneo
Aquino dc Souza, Antônio
Tavares Glrnnte, Sebastião
Jacinto da Silva, Domingos
Cláudio Gonçalves, Waldir
Domlnrrues, Nilton Barbosa
Ramos, Nelson Severino
Cruz, Josí da Silva, Maria
do Carmo e Laura N»imc-
riano Gomes.

NO MOINHO INGLÊS

IAÍS 4 HORAS DE SERVIÇO
SEM PAGAR 0 EXTRAORDINÁRIO

Desde os primeiros dias da
semana passada o Moinho In-
glês queria obrigar os ope-
rários do setor de massas a
trabalhar quatro horas a mais
da hora regulamentar, sem
contudo querer pagar o ex-
rraordinárlo. Os trabalha-
dores vendo o logro que se-

Extensão da Legislação
Trabalhista ao Meio Rural

Encontra-se na Câmara Fe-
ierál, em regime de urgên-
da, o projeto que dipõe sô-
bre a exten.ão aos assalaria-
dos agrícolas dos benefícios
e direitos assegurados na le-
gislação trabalhista. A bata-
lha da urgência íoi vitória
do PTB, conquistada pelo li-
tler Fernando Ferrari, que
por ela vinha lutando há cêr-
ca de dois meses.

¦ / ,-'.' V"^f^^J| ^^^a^. "»Akl9y>i

CERTEZA DA VITÓRIA
Falando è nossa reporta-

gem o lider parlamentar aíir-
mou a sua convicção de que
o projeto será vitorioso no
plenário, Conta, segundo os
seus cálculos, c|o|m

a votação maciça de seu par-
tido, do PSB, da maioria do
PSP, e de mais de metade
dos votos dos votos da banca-
da do PSD, além de uns
25% da votação da UDN e
dos votos dos pequenos par-
tidos.

riam vitimas, procuraram o
Sindicato. De nenhuma íor-
ma trabalharão além das oi-
to horas, a não ser que o Moi-
nho Inglês lhes pague as
quatro horas em dobro. O
Sindicato procurará um en-
tendimento com os emprega-
dores. Enquanto não é dada
uma solução para o caso, os
operários continuarão a tra-
balhar apenas as oito horas
regulamentar.

VITÓRIA DO
SALÁRIO-MINIMO
AMAURY está oferecendo .-.

preços especiais: Camisa de cam-
orala pele de ovo para veráo
CrS 160,00. Blusâo de (rczela to-
das às cores CrS 180,00. Blusao

de trlcollne Bangu em diversas
cores. CrS 220,00. RUA DA AL-
FANDEGA, 318 — 1.» ANDAR.

RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 8518

m «ataria*, llmive e»m do
iIwc-.m- = da H mensalldadea
ae um» unira ve*.

Outro t»i*o n-,-ui„. do
truste ianqua com o mesmo
objetivo a o di -...s-.riuin ou
desconto» do mentalldadea
»ir.ui-->••• da •; i .!.¦•= em
particular de operário» mau
combativo», durant« o tem<
po necessário para provocar
«ua eliminação du quadro ao-
dal do Sindicato.

PERSEGUIÇÃO
A ereiceni* organização e

unidade doi metalúrgico* imi
|.| ¦ ¦. i.l.. !. -• ••. io . |.'|,- o*
diretor** da General Elctrlc.
qua sa desmandam em bru-
tal pollcialtimo contra a atl-
vldade «Indicai, prtnclpalrnen-te do* dflegflffo* nlndlcata,
Foram demitido», arbitrária,
mente, os delegados ilndlcala
doi departamentoa 11 a ia

garanta de noma Alberto,
do Dapartaminto ia, proíbe
|rlli!l.|n!.tr|llcl.l.- H r::!..„|-
de delegado '.: •: -i e, «a
algum ouw d» ub«>4i?cer.lln»,
ir.riK- logo uma .ui' de
advertência,

O truMe, «nquanto lato, ho-
tou em funcionamento uma
tal «escola da relaçdea pe»-
soais» para os encarregados

gerente». Trata** de uma
forma da exercitáio» «obre
a melhor forma de coagir o»
metalúrglcoe,

COMO NO TEMPO
DO ONÇA

Para nao diminuir oi «eu«
fabuloso* lucro», o truite
Ianqua não aperfeiçoa o»
meio* de trabalho doi ope-
rártoi, iito é, mantém In»-
trumento» velho* >¦ já tupe-
rado* pela técnica modem»
da tndúitria. Exemplo diito
é a maneira de ía»r bulbot

I 
~~

ARREGIMENTAÇAO
DOS SECUNDARISTAS
CONTRA A CARESTIA

A AMES, com o reinicio das aulas nos colégios desta
; capital, vai desencadear uma ofensiva dos estudantes se-

cundários contra a carestia, integrando-os decididamente
na campanha ora desenvolvida por estudantes e trabalha-
dores. Com esse objetivo, a diretoria da AMES está en-
trando em contato com o., grêmios dos diversos colégios
desta capital, visando a criação de sub-comissões da Co
missão Permanente Contra a Carestia em todos cs co-
léglos e uma maior participação dos secundaristas nos
comandos contra a carestia. Maiores informações poderão
ser obtidas na bede da AMES, no edifício da UNE, Praia
do Flamengo, 132.

rti» limpada», no departamen.
to 12, Q operário «opra porum canudo para dar a r< •
ma 4iir.|iuiia ao tidru. que
acaba de retirar «Ia* '- • i .¦••*•
lha», Um método de trabalho
do it-mpo do onça ainda.

Iftto, como era de e»pmr.
provoca tubarculoíp, pneumo
nia a outros mate» ao» ope-
rárlo». poi». «ào obrigado*,
entre ouira» coisa*, a pomiaVnever tiora* a hora* a beira
da grande» forno* Baeta
.!!.-.- aue o delegado sindical
0«mar ainda »e encontra no
Sanatório de Curlcica.

NAO PODEM AMAMENTAR
A exploração que a Ca-

nvral Eféirtc exerce ao» teu*
operário* chega ao cumulo
de não permitir que a* ope-
rária* amamentam »eu» fl-
lho», para que não Inter-
rompam a produção. Tam>
bém náo aceita operária ea>
*ada. Um do» encarregado*
do departamento de pessoalafirma, por exemplo, que "là
entra aqui quem eu qul*er",< Isto é, o* que melhore* po*.«Ibllidadet oferecem à ex-
ploração «em freio,

Outra Intolerável medida,
praticada pelo truite. é a
U só permitir a uma ope-
r.lrla Ir á privada medlantu
permlsão do» encarregado*
e, não raro, também do» ge-rente* do* diversos departa-
mento*. Houve ca*o de umaoperária, que, Impedida de
Ir á privada, aofreu uma
vertigem, *cndo levada no»braço» do» companheiro» pa-ra a enfermaria.

Operário» Navais
Amanhã no Sindicato dos

('•...-iu;.» Navala, em NM*--
|OI, st!., ir AiliUU UU * "'

renria «^arr a .iiri-«.t..ía,a.
da Marinha Merranta Nacte
nal»

Alfaiate»
Dia 17 do correntr. -• ¦,

realçada o pleito para a ra»
novaçán «ia Direi-nia «» Cõn«
»rlii.. i'isfa! d» Sindicato doa
Alfaiate» •¦ i -¦..>!ri-.,- de NI-
terói. Concorrerá uma cliaj^t
da unidade.

Têxteis
O* trabalhadore» tAxtet»

<•¦-'<• vm aa«mbléia perata.
!.,-:'. até o próximo dia 1<>,
E«ta medida foi tomada em
virtude da* ameaças • não
aplicaçlo dos novo» nlveli
do SalârioMInlmo-

Barbeiros

[íí :...-. c : 4 Sim^ 4'Scf|;*íU1 -.
no próximo dli m As M ho
ra*. a Ha de «ratar à« raai. í!jü..iit, «alartat da «h>
puraç4«

Hoteleiros
?ter» rtniteida m füsám-

ta da* Emregarbs Hoieleíro*¦.ui . as*ernhl*la rtoje, a. l§horas, quando *«rá lrata<la
a qu«*íá8 da aplicação do
novo ílaWrto mlmme e ««tes
conto alimenta^ ».

i í.ui. em Bebidna
Hoje. ã* l§ horst. s^j

n-^UtitU nu KnHiraiA da*
Trabalhador»» em lleiiida*.
um» a «embiéla geral extra
ord-nãria a fim ti« tratar .ta
proposta aprtaemada i--!«»
Cm. Antártica e Cayru.

Empregados
no Comércio

No* dia» 10. U a 12 de Se.
No Sindicato do* lUrnclrt* tembro próxima, «erão ra».

ü

liAU.t. DA AMES
Em homenagem às can

dldatas ao concurso de "A
Mais Bela Secundarista", a
AMES promoverá, no próxi
mo dia 25, em local a ser
oportunamente anunciado,
um grandioso baile de con-
íraternlzação dos secundaris-
tas cariocas. A festa contarA
com a participação da jovem
Marli, do Ginásio Cândido
Mendes, que se tagrou ven-
cedora do certame, e ainda
com a das demais concorren-
tes àquele tradicional titulo.

TEATRO
DA CORUJA

Ultimandose os preparatl-
vos para a encenação da
peça "Judas em Sábado de
Aleluia", de Martins Penna,
o Departamento Artístico do
Diretório Acadêmico La-
íayette Cortes, da Faculdade
de Ciências e Letras da UDF
(Lafayette), avisa aos inte-
ressados quo poderão parti-
cipar do elenco, devendo, pa-
ra tal, apresentar-se no DA.

RADIO
JOÃO VALENTIN

ELIZETE ENFERMA

SEMANA
00 ESTUDANTE

Comemorando a passagem
da Semana do Estudante,
iniciada a 6 do corrente c
que se estenderá até o pró-
xlmo dia J2, a União Metro-
politana dos Estudantes, rea-
llzará uma excursão a Volta
Redonda, estando o embar-
que dos interessados, que so-
rá feito em ônibus especial,
programado para as 8 horas
de hoje, no Ministério da
Educação. Dentro da mesma
programação, a entidade gua-
nabarina realizará a apre-
sentação do Teatro de Ta-
blado, na Av. Lineu de Paula
Machado, 7°5, podendo os
convites ser adquiridos na
sede da entidade. Flnalmen-
te, no dia 11, no Restauran-
te Central do Calabouço, se-
rá realizado um almoço de
confraternização, em nome-
nagem aos estudantes ca-
rlocas.

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

Uncftmtnto de AMADRttBluiSci ile Couro Gaúcho OSMO.00. RUA DA At.FANDF-r-A.3l« — l.t. ANDAR. RltA VINTTDE AnntU 7 — UMA. Atenue-mo* pelo Itcembolto.

Manicure* e Similar»! wrâo
realizada» as eleições paru a
escolha da nova Diretoria e
Conielhn Fiscal no próximo
dia 10, A chapa encabeçniln
pelo» ns, Initon Navarro,
Plínio Meneze* e Otávio Co-
trim é séria concorrento «o
pleito.

Vidreiros de Niterói
NTo próximo dia 25. serAo

reallradat a* eleições para a
renovação da Diretoria e Com
selho Fiscal do Sindicato dos
trabnüiiUcre» r.a indústria

de Vidro de Niterói.
Oficiais dc Máquinas

Dia 20 do corrente será
realizado o pleito no Sindica»
to dos Oficiais de Maquinas

| da Marinha Mercante, paraa renovação da Diretoria.
Trab. em Tamancos

O Sindicato dos Trabalha-
dores na Indrtstrla de Tn-
mancoi, Saltos e Fôrmas,

li.*j.!.i>. a» eleições para a ra»
novagfio da Diretoria e mem-
hrn. do Conielhn FU«-s| •,©
Sindicato do» Empregados m»
Comércio. O prazo para a
in»<-r1<,-*o «Ia chapas eiifontra-
se aberto désile ontem, te^
minando no próximo dia Ú.

• Eletricista
da Marinha

amanha. ã« n horai. «erS
realizada uma a**amb)e|a no
Sindicato do* Eletrleinta da
M*rinha Mercante, a fim d»

aar tratada a nueitão da eon,.
parnção salarial da corpora»
ção.

Contra«Mestrc»
Ko Sindicato Nacional do*

Meítres de Pequena Cabot,v
cem o dos Contra.Menres
em Transporte» Marítimo»
será realizada um» ««em-
bléin «manhã. As 16 horas,
pnra tirar uma comissão pa-
ra prestação de contas.
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0OÜLOS 1PARA HOMENS
E SENHORAS' -r- PREGOS

SE ANTIGAMENTE -"11114001'^mw- nas FOT«otíRAFi«iÀs, iwmLi,
ÇÕES. FILMES, BÜ»T<i>CüL©S,

SSWDOLITOS. ETC - (CONSERTOS EM ÍSERAL").
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL

|Õ de Sào Francisco, 23 « Sobrando •» Sala £
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A querida cantora Elizete
Cardoso está eníerma. Há
cerca de dez dia^ Elizete se
acha recolhida ao leito em
absoluto repouso, por deter-
minação médica. A grande
Elizete íoi acometida de íor-
te grie com algumas com-
plicações pela garganta.
Houve dias em que Elizete
quase náo conseguia articu-
ÍW as alavras. «A Voz Mo
rena» já está em íaie de
franca recuperação. Breve»*

j mente, vê-la-emos de volta
j aos seus apreciados progra.

mas na Mayrink, ná Uua-
dial e na TV-Rlo.

DIZZY GILEPSí
Encontra-se no Rio a oi»

questra de Dizzy Gilepsi pa-
ra uma temporada nas As.o-
ciadas — Rádio e Televisão
Tupi. Trata-se de um famo-
so conjunto de músicos ne-
gros norte-americanos. Diz-
zy é considerado como o
terceiro «jazz-man» do mun-
do.

ôtici Oeitiiiii
Bua Senador Dantas, 118

ag«»gs.ap
iiS

O prpíessor Otávio jj$ Me-
jd.e}rç*s já se torpara uma.
figura popular, tím fape de
sua atuação no programa
*P céu é"o JimUei, da TV-
Tupí. Ò professor Otávi0 Me-
deiros vinha respondendo
perguntas nobre geografia.*^gunda.íeirã 

última, "entre-
taiito, o professor não con-
seguiu responder a todas as
perguntas que lhe íoram fei-
tas. Eram três perguntas
mas q professor não conse-
gíiiu responder qual a^den-
lidade da terra». Mas caiu
§e pé, afirmando que"ja-mais lera em qualquer parte
algo sobre o assunto. Não
sabia qual a densidade da
terra porque não tivera opor-
tunidade de por as mãos
num livro qua a indica se.
Na verdade, a pergunta foi
realmente cabulosa. Cremos
que se trata mais de física
que de geografia. O prêmio
estava multo alto. O profe»

m
sor Otávio Ia para mei0 mi-
lháo de cruzeiros... Dai...
Vai receber oitenta contos
como prêmio de consolação.
Se tivesse tido feita uma
pergunta tratando realmente
de geografia, com toda cer-
teza, o professor não teria
errado. Esta a noss impres-

MÁRIO AUGUSTO
Mário Augusto é o narra-

dor das «Atualidades» da
Televisão Rio. Trata-:e de
um ótimo elemento que atua
com sobriedade e seguran-
ça. Até recentemente, vinha
atuando numa porção de
programas. Agora é exclu-
sivo das atualidades. Nessa
especialidade, Mário Augus-
to é um dos melhores ele-
mentos da praça. Deixa lw
ge qual Gontrigo.

NOSSO PALPITE
Já dissemos aqui que so.

mos modestos. Mas não po-
demos debear de fazer uma
constatação. Comentando os
preparativos para as grandes
comemorações do 20° aniver-
çárío da RAdio Nacional .aíir-
iflajrngs que a melhor ma-
neira de exaltar a efeméri-
de seria a inauguração da
TVrNaciçnal. E mais; espe-
ráyamos que isso ocorresse
n0 próximo ano, quando 

"a

É-S atingirá à «maioridade»,
Estamos seguramente infor-
:nados de que providências
estão sendo tornadas para
que Isso aconteça! "Parte da
verba (IQO mil dólares)" ne-
cçssária à importação do
material já fqi liberada pe-
lo presidente da República.
Anunçla-se a próxima ida
aóis Estados Unidos de tjm
dos diretores da Emissora,
á fim de ultimar as nego
ciações do material. Enfim,
parece que o jornalista Moa-
cyr Arêas resolveu atender
aos anseios do pessoal da
Nacional e do público em ge-
ral. Que torjue o bonde prá
frente sem imnortar.se com
I gritaria do Chato © demais
Jnvejoso do poderio da Rft-
dlo Nacional.

Teve Que Chamar,a Polícia
Para Ser Atendido no ÍAPI

O trabalhador da Constru-
ção Civil, Cecillo da Silva Ra-
mos para ser atendido no
IAPI, do qual é associado,
teve de recorrer a policia.

Tendo a sua senhora, ho-
ras após a extração de um
dente, sofrido forte hemorra-
gia, pediu aquele trabalhador
os socorros de emergência do
Hospital Antônio Pedro. Ali
lhe negaram o socorro soll-
citado, mandando que êle
procurasse o seu Instituto.

Acontece que no IAPI re-
cebeu idêntica negativa, sob
a alegação de que devia pro-
curar mesmo o Antônio Pe-
dro, pois que sua senhora
não era inscrita no Instituto.

Desesperado o trabalhador
foi se queixar na policia,tendo um investigador ido ao
IAPI averiguar o fato e logo
constatado que a esposa do

SINDICATO
DOS PROFESSORES

DE NITERÓI
Está aberto o prazo, no

Sindicato dos Professores de
Niterói e São Gançalo, pararegistro das chapas que con-
correrão ao pleito para re-
novação da Diretoria e Con-
selho Fiscal daquele Sindi-
cato.

As eleições terão lugar em
15 de setembro próximo vin-
douro, das 14 às 20 horas.

(Da Sucursal de Niterói)

operário era realmente regis-
trada no Instituto, compelindo
o diretor do mesmo a orde-
nar o socorro Imediato, o
que aílnal foi feito. O fato
ocorreu no dia 26 de Julhoúltimo, na Delegacia regional
do IAPI, segundo declarou o
trabalhador em nossa sucur-
sal, lavrando o seu protesto.

(Da Sucursal de Niterói)

Eleições no Sindicato
dos Vidreiros de Niterói

Pnra as eleiçoc» que te-
râo lugar, nos próximos dies
24 o 25, no Sindicato do»
Vidreiros de Niterói a àao
Gonçalo, foi registrada a se-
guinte chapa única de uni-
dade:

Presidente — José Gonçal-
ves Filho; Secretário—Fran-
cisco do Amorim Machado;
Tesoureiro — Walírido de
Araújo Veronil; Conselho
Fiscal — Nelson Furtado,
Jair dos Santos Oliveira, Edir
Pereira Martins.

(Da Sucursal de Niterói)

/ Congresso de
Jornalistas Fluminenses
Será instalado em Niterói,

nos dias 7, 8 e 9 de setem-
bro próximo vindouro, o I
Congresso de Jornalistas
Fluminenses, sob o patrocínio
da Associação Fluminense
de Jornalistas.

Já íoi organizada a Co-
missão Executiva do concla-
ve, que terá como presidente
o Sr. Raul de Oliveira Rodri-
gues, secretário Sr. Raymun-
do Monteiro, tesoureiro Cie-
velaníe Lima e Turiblo da
Rosa Tinoco. Serão presMen-
tes de honra os Srs. gover-
nador Miguel Couto Filho e
prefeito Alberto Fortes.

As sessões plenárias serão
realizadas na Câmara Muni-
cipal de Niterói e an sessões
solenes de abertura e de en-

cerramento ns
Legislativa.

Assembléia

TEMÁRIO
Ê o seguinte o temário ot-

ganizado para o I Congresso
de Jornalistas Fluminenses;

a) — Liberdade de Im-
prensa; b) — o problema
das relações públicas na Im-
prensa; c) — ética profissio-
naüstas.
e social da Imprensa; e) —
e assistência social aos jor-
oal: d) — função educativa

(Da Sucursal de Niterói)

EM NITERÓI

Responsabilizada a CBEE Pela
Morte do Padre e da Senhora

O deputado Jayme Bitten-
court, da tribuna da Assem-
bléia Legislativa Fluminense,
responsabilizou a empresa
americana CBEE (Bond and
Share) pela morte de um pa-
dre católico e de uma se-
nhora, em dias da semana
passada, quando um fio da
rede elétrica tombou sobre
um «trolley-bus», fulminando
aquelas duas pessoas.

Disse o parlamentar pete
bista que a CBEE não cum-

pre as cláusulas do contrato
assinado com o governo, dei-

xando completamente aban-
donada e sem renovação a
sua rede, colocando em cons-
tante ameaça a vida da po-
pulação niteròiense.

(Da Sucursal de Niterói)

instala-se, Hoje a
Comissão dos Uarris
Instala-se hoje, quarta-íel-

ra, às 18 horas, ém nossa
sucursal de Niterói a Co-
missão dos Trabalhadores
tia Carris de ajuua a Cam-

panha dos 20 milhões.
Para o ato a Comissão ea

tá convidando não só os tra.
balhadores do SERVE, coma
todos aqueles que estejam

•interessados nessa patrióti-
<:** jornada que se destina n

. .aparelhar os jornais do po-
vo.

tTTi

AMANHÃ

1SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dlspfie ãt> cjunirads Rssfios, snecânlco-eletrlcteta au*ionu^com oficina aparelhada para consertos òec-iálquer jnayca"5Ubstftü!e£o"de unidades aberta e íe-

Atende-se a oualquer hora '4- ftúa Hér>
téU 49-3966

de geladeiras e"""motores.'"substHÚTeÊo"de* 
"unidades7"áSêrta' 

e^íechada, a preços módicos — Atende-se a oualauer hora '— ftúa Hénriflue Bplteaüx, 8S — Meyer - (Cêxswíbl)

ciênciamC\

der na
mo-

acaba
com um sofri-

mento de
milênios!

1-ilTI
SEM DOR

de Fernand lamaze
CONTÊM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE»
FLEXOS CONDJ =

ÇI0NADOS"
Prece ão exemplar Cri 128,09

I
Editorial Vitória

'>*^^f4*J-*Ttofxí-.km*f*^-&aji)CAJ&iy^.^t.^jLpj^

DEBATE PÚBLICO SOBRE
A MARINHA MERCANTE

Realizar-se-á amanhã, quin-
ta-/eira, na sede do Sindicato
dos Operários Navais, em Ni-
terói, um debate público só-
bre o tema: «Reconstrução da"Marinha Mercante Nacional?-.
com Jnicio às 19 horas.

Para esse debate íoram es-
peciaímente convidados os
deputados federais Jonas Bai-
ense » Ãarão Steinbruck e
os lideres sindicais marítimos
Jbjo Batista Rogado, presi-
dente do Sindicato dos Con-
íererites da Marinha Mercan-•is e Mamede Caetano Tei-
seira, presidente da Federa-
ç$o Nacional dos Marítimos,
que discutirão o assunto, su-
gerindo medidas necessárias

ao reaparelhamento do Lóide
e da Costeira.

Tomarão parte ainda dos
debates economistas, repre--
sentantes dos operários na-
vais, dirigentes sindicais de
outras categorias, proíissio-
.nais e quantos estejam inte
reseados na importante quês-
tão do reaparelhamento das
empresas nacionais de nave-
ga-ç&o.

(Da Sucursal de Niterói)

ilÚMÍ: 22-8518

Confi

Roupas brancas, Artigos d$
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
tner.ie quem fahrica pode
vender e completo sortimente
de artigos para IniWW es #w>
sm antigos.
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Imponentes Festejos Antecederão
0 Jogo Brasil e Tchecoslováquia
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Pirilo itislruitiuto Valdo, Paulinho, Escurtnho e Basta
PIRILO LANÇA A ORDEM:
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«Ie*pi«ll4te <li»«. uhwwjMvaw*
th? Br4««4tte« Iirst»ll4'íru*. 0«s
tnawlftew futfboliiia*, np*»»*
ijhfciri cawtt et mi?lli«'t«i# «te
Euiu?*, m«»-:!i4t«i«ii iw i»«'te*
j* «te llalmeani «jw ponuem
i «n ÍHtrl*il «te pnntelra cita*
Ikliulí», «j«.v. «te Hn'4'ton a
ut-ínr t> lulto *k» oHüiia «to»
nt'f»sr».

A *-*i*,«íi* - v .». -*.»»- -mur.t
«•«¦in a mronw tenna-fta «la
MaraMiiii «» u wu liitíbol
cntnmcnlt1 rtf»iun.bwr5. aon
|.ttt!i-*i.t* ila iti«*»;n-« tertna
«ui» «*mwi<»««ti o* «-.irUicas.

LEÔX1DAS OU CINO
A r<jtil|H« Iintt4ll<*lra nmlern

Iniciar o !á«í« cont a tem.*»*
çAo quo atuou nus Ahlmw
momentos «Li pclela «Io Ma-
ntcanâ. Isto é vam l«ul/.litho
na mft« cstiuetilii. O oblell-
vo titfcaiih» t!o Corlnilan»
f.-t.»•»..-.« o uA*lo txun a «Iss*
pensa tle RltK, »t ilavkla*
existente* relac(onam«o no
<«»nlro «Io alatjtie. ontle no*
«torA r*er lançado l^ônldai
on nino, e na extroma direi*
ta mire Canário e Mattrlnho„

Com ema eouluc a Brasil
estA cre<lenelnilo a .*i>u«ir eom
maior «lestaoue atnanhft *
noite, onortuniilade em quo
buscará a vitória quo nüo
vein nn primpira nartitln.

MAIS DE 3 MILHÕES
DE RENDA

Nos postos «le ventla de In*
gressos observou-se desde on*

««tu jttaiute itsuun^i.ty «te
paute,*, iij. uib'Kí.4.» «una»
»«*«te* 14 (otaiu i .«i.-í vendi-
tte» ?í-íhJii ««Mt4utiiiit,.in a
pi«*-'«i.t «te 4t«iilliwitwa«J«tí.
tMtiunie iviu a wiitte du ca»
«teWft». y«i.t.4'i4a.i> t«--.«<.iK-ii ..-
ema tte um nillhao ds cru»
«eirti»,

Dtoiite «te tal movfmenio.
I«xlt»-«t? |-rwer para o encon*
it«« de amanha tuna renda aei*
ma do 3 mUntteq da cni/elrtw,
multo nqwrlor .\ reBiütrada
uo ! a «'i..« do M»ir«ii ini

ia í.m.üf ;
A ...¦i-4-.iv oeleja entre bra»

íih-Uu* e telucoãtevacoa nerá
inifiatte «te -i :(¦» hora* o na•>i ii.ll <:-. iu Uni. ,..:..ii., o mes*
mu trio quo atuou nu Mara*
eaiiA. Mister Croti sero o
Jute e Williams o Davk» o*
nscala do unha.

Aüt.-.. .1 -i,i!., o jõgQ ll.t\ «l.í
uma série «te it-»u»jo». quoserá iniciada •¦»'-'» tiora». eom
oxuitcoM «to bailei. *.. f»ui*!n
«le <•*... i"..'. - da llamla ile
Mtteka da Porca Públlea de

SAo Taulo. EiiwrraiMto •
programa »erti propoictenaiteao* «•-)•(•« l.»«l«'!«•*. Um ;;l.i:nli.>
«i ..;!..:. «tt? <„,,;.-, tle •>!¦
Iludo. O i.ii.i.ii.. «fa im.
eat»mbu te entxuitra com aa»

ifcií» tmivo. wn twiuteiraj
de Urasil ç «ia *IViif«íQ«tev4
«iu ia.

AS ivt ili-S
Hra.il ¦ Qilmari Djalmt

Dlfllnw» S.1UP**. »:*;<rfjfi c Ni]*
ton Haniu*; Formiga *» ?M>
nu». Maiuinhó (Canário). 59»
linho, te-Ani«lí«* tQlilol, Lul»
/inho e Peju*,

Trlifrt»td«».áipila; i v,:.-jal;
lleril. Ult««ttk e Kovah; Pltuhal

o .\te.'««pti»i; Moraviek.
Freu*l. íterov lek e> Krati«s.

'<UK m mais mmm m certame99
O Fluminense dará tudo contra o Botafogo — O empate com o Olaria serviu para alertar

Converti, em boa forma, e Jair Francisco treinam hoje
Franca expectativa está«ic.-pcrtando «o "clássit-o-vo-

Vô1'. tio campeonato caiioea
a «ser disputado domingo, no
estádio do Maracanã, en-
tre Fluminense e Bnlr.fogo.
Ambas equipes estilo dispôs-
tas a conquistar o cetro
«deste ano e tudo farão para
não perder mais pontos no
campeonato. Tanto alvi-ne-
gros como tricolores te têm
um ponto perdido resultado
tios empates com o Vasco e
Olaria, icspectivãmente. Des-

sa forma, na viecliderança
do certame os tradicionais
adversàrius procurarão mau-
ter sua posição.

PALAVRA DE ORDEM
Nas Laranjeiras, a pala-

vra de ordem é não perder
mais pontos no campeonato.
O empate surpreendente com
o Olaria n&o chegou a ate-
tar o moral dos tricolores,
serviu porém para alertar os
comandos de Silvio Pirilo
ante os compromissos íutu-
ros. Todo cuidado, pois, é

pouco, e o Fluminense não
se descuidará clç agora cm
diante. Silvio P.rtlu, ontem
mesmo, nò Individual, fèz
uma preleçãa exortandu seus
jogadores a lutar com mais
vigor. Demonstrou que a >a-
refa de domingo é das mais
árduas, pois o Botafogo vem
embalado, e salientou que,
nesta altura, não é conve-
niente perder mais pontos,
"se almejarmos do fato o

campeonato".

Reiniciam-se as Atividades Pugiílsticas
«Surgiu afinal o programa

que marcará o reinicio das
atividades pugiílsticas na Ca-
pitai da República, com lutas
promovidas pelo desportista
Jacob Naliun a serem reali-
zadas no Ginásio do Maraca*
na. Esse programa, que era
aguardado com bastante Inte-
rôsse pelos afireionados do
Box no Rio de Janeiro, cons-
tara de cinco lutas, ssndo
íltiatro preliminares e a gran*
ile final Pntre Pedro Galasso
e Sebastião «Gibi» Latlisinu,
em disputa do titulo brasi-
leiro dos pesos leves.

EQUILIBRADAS
AS PRELIMINARES

As quatro lutas prelimina*
res reunirão pugilistas do Rio
e de São Paulo, em confron-
tos quase todos equilibrados,
o que sem dúvida será uma
atração a mais para as refe-

ridas lutas. A primeira reu-
nirá Manoel Boamorte, cario-
ca e Jaytne Fontes, paulista,
sendo o primeiro um dos cam-
peões brasileiros dos gaios.
Na segunda, estarão comba-
tendo o paulista Fernando
«Bate-Estaca» Valverde ie o
carioca José Pedro Leite, sen-
do que esta luta promete ofe-
reçer grandes sensações, pois
o guanabarino é o campeão
dos meios-pesados. e o pau-
lista é um lutador de reais
méritos e deverá lhe oferecer
grande resistência, podendo
merrio derrotá-lo, Na tercei-
ra luta estarão combatendo
Fernando Barreto rio Rio e
Albany Arcera de São Paulo
e na última preliminar vere-
mos de novo em ação o gran-
de campeão Celestino Pinto,
do Rio, contra Manoel Evan-

USSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO C0UTINH0 — Terças, quintas e sábados,
ilas 14,80 fts 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 — 3.' — s/ 302
~ tel.: 53-3315.

DR. ANTÔNIO «JUSTINO PRESTES MENESES — Cli-
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' — s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

I»R. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo-
patia. Sugundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às «D ho-
ras. Teis.: Consultório: ".3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — V andar.~ 

»R. URAND0LO FONSECA — Segundas, quartas e sex-
ías-fe*ras, das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3* and.
sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA « Clínica geral 
"*-**'biagnós*"

tico e tratamento eletrocardiograma -^ Diariamente das 9 ài
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe-
lho, 200 — Sete Pontes •-- São Gonçalo •== Tel.: 5763.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 24 -• 4' andar, grupo 402 - tel.: 52-4098.
Dr. SINVAT. PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 — 15.»,

— saiu 1.503 — leiefone: 42-1133.
DR. CALUEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua

São José, õtt grupo 1.408 -~ telefone: 32-7276.
DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMAN

DE MORAES EHERY. advogados. --- Causas trabalhistas— Civeis — Criminais — Direito de Família — Inventário.
Rua du Quitanda; 30, 8." andar. sa!a Si:.'. Eriif. Sanío Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

OR IfülIMQ DUARTE —
Aveuiilu Krtismo Braga, '255,
fone: 23-2531.

Cniisns fíveis e
3" aiKii.r, Grupo

criminais —
..O;! - Tele-

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas eiveis comer*
oiaia — Direito de lamilla ~ Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 4S-6475. - Horáilo: dts 11 •¦« 13 e de 16,30
às 18,30 horas.

DR. SEVERINO BEZERRA — Causas cíveis, comerciais,
inventários e direito do família. Av. Erasmo Braga, 25a-4* and.

«/(UOS? — TeL: 22*0336,

gelista, de São Paulo com
favoritismo para o carioca.

PROMETE GIBI
RECONQUISTAR O TÍTULO

Na luta finai, em 12 rotinds
de 3 por 1, teremos então a
disputa do titulo brasileiro
tios pesos leves, entre Pedro
Galasso, detentor do cetro de
campeão brasileiro e Sebas-
tião Ladislau, o popular Gibi.

Esta luta que se afigura
sensacional, pois o desa-
íiador de Galasso. em decla-
rações à imprensa paulista já
prometeu tudo fazer pnra re-
conquistar o título de cam-
peão brasileiro, por seu lado
o campeão mostra-se con fian-
te em derrotar o adversário
e continuar assim com a co-
roa dos leves, que há mais
de um ano mantém em seu
poder.

PRIMEIRO COLETIVO
«Hoje, pela manhã, o qua-
dro tricolor estará em ati-
vldade. exercitando se coleti*
vãmente pela primeira vez
na semana. Amanhã, os jo*
gadores se submeterão a um
rigoroso treino inidivldual,
encenando os preparativos
na sexta-feira, com um trei-
no de conjunto.

Nâo há nenhum problema
de ordem, tísica para o tréi*
nador. Todos os jogadores
voltaram bem dispostos de
Juiz de Fora, onde o Flumi-
nense venceu domingo o Tu-
pinambás por 4x2. Apenas
Clovis não estará presente
ao ensaio tlcsla manhã, uma
vez que foi convocado para
a seleção. Jair Francisco, pie-
namente recuperado, treinará,
enquanto Converti, que bri-
lhou na «manchester* será
testado. Caso aprove, enfren-
tara domingo o Botafogo,
quando Silvio Pirilo preten-
de uma exibição primorosa
cio quadro sob sua direção.

AGRADECIMENTO
KwcW.uii* «nn pedido do

publicação:
«.VÍiiiua por lnterm«Mlo tina*

ta .«...:.ui.'41-i pcnhuraUatuen*te oa iiiuiiH-tiit favores quorecebos do seu magnífico j». ¦,
nal, c ;..!-..!... ii. :r« • «ia So*
(.âu A., mundo do Esporte
i" s<' «'ii'i< ju..- . que vem cola*
boraudu tle modu lonürni*
vel para o sucesso do Cara*
pconnto Cajucnsc de Futebol.

Nós, que compomos a Dl*
rctoria da Federação Cajuen*
se de futebol, temos a ind*
nlta honra de convidar V.
Sa. e seus valiosos auxilia*
res i»«ini assistirem à festa
«le encerramento de nc jo
Camiieonato a realizar-se dia
5-8-36 (Domingo) às 8.30 hs.

Solicitamos também per*
mitir o comparecimento do
repórter dn I.P. que. com
vcu material fotográfico, p?.
deria lazer a cobertura tle
nossa festa de encerramen*
to.

De antemão sinceramente
vos agradecemos

A Diretoria

- I

Oiao lutando com, o goleiro Dolcjsi no Brasil x Tchecoslováquia, cm Prcja. <.««.;.u aian:o
paulista deverá voltar hojo a so defrontar com o *,i«.«,*.»ur «io Pla.ikka

MAUR1NH0 MAIS COTADO - ^.)P-o l-S
direita Canário amanheceu sentindo uma antiga contusão e porisso foi poupado do exercício da seleção brasileira. Maurinho
treinou no seu lugar, devendo ser o titular contra os tchccoslo-
vacos. A equipe principal, seleção A, treinou com Pompéia (Gilmarfigurou no arco da seleção B); Djalma Santos, Edson e Nilton
Santos; Formiga e Zózimo; Maurinho, Ziüinho, Gino, Uib.inho e
Pêpe. O ensaio teve a duração de trinta e cinco minutos, vencendo

a seleção A por 3 x 0. Gols: Zizinho, Maurinho e Pêpe

Nêm$máêáêiM@0êaáêÊ m
Em Forma a Artilharia
do Filhos do São Jorge

r_.,.-vv..-*-í^;^i*.,

REELEITO
AMAURY, continua, na presi-

tlôncla dn luta contra os preços
altos: Pijama ile trlcollne Ban-
gú a CrS 350,00. Pijamas Dovers
a CrS 150,00. Camisa Branca
manga comprida de cambial-
nha a CrS 1G0.00. RUA DA AL-
FANDEGA, 318 — 1." ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA: Atendemos pelo Reem-
bolso.
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PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMltíOi utdud e recomende aos seus amtgo» o parentes
«odso sevito de 'PEQUENOS ÂNONOIOS'- a
Cr$ lO.tKl poi vèz Seio também um corretor de
seu tornai Uísque 22-3070 e solicite informações
sôhra como anunciar com êxito a econômica-
mente.

Quando precisar de um bom-
beiro, um eletricista uu tie fa-
zer uns reparos nu sua casa,
procure o Sr. IIIINEU LOPES
GUIMARAKS, rim dos Inválidos,
114 - funiloH - Tel. 22-0110.
Serviços garantidos.

Vende-se um grupo compres-
sor de ar p.pistola de pintura,
Jato direto para 100 Libras —
motor de 1/3 H. P. Ver à rua
Araçá, 52 — Ricardo de Albu-
querque.

ATENÇÃO! com Cr$ 1D. 000,00
e entrada vendo uma casa por
acabar, terreno cercado de aru-
me, árvores frutíferas e pôco. o
restante em prestações mensais
de CrS t.450,00 s/juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
gar saudável, clima de praia —
tratar aos sábados, domingos e
feriados no escritório Vila Sa-
gres — estação de Paciência, ra-
mal de Campo Grande — Talar
com José Cunha — Tel.: 43-6443,
na parte da manhã.

O quinteto ofensivo do clube verde-rubro de Honório
Gurgel voltou a funcionar no último domingo com toda
a eficiência. O quadro do Filhos do São Jorge jogava
diante do Milionários da Vila da Penha e a famosa "ai--
tilharia" assinalou quatro tentos. Como a defesa deixou
passar apenas dois tentos o Filhos do São Jorge vemeu
por hx2 em mais uma brilhante jornada esportiva. Mar-
oaram os tentos Chico fi), Zèzinho e índio. Oa goh do
adversário foram assinalados por Hilton e Valdir Va
preliminar, os aspirantes do Filhos do São Jorge triitrt,
faram por 3x0.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pe*a horinonloterapia e alta fre«.'.ência

especifica da velhice precoce da liinijâo sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 horas.
RUA SAO JOSÉ. 50 - 9' ANDAR —

CONJUNTO. 908 - XEL.: 'àUfflO

EM CORDOVIL
S.P.R. 4 x Rubro anil 1 Tcn-
tos do vencedor: Valdir (2),
Dabu e Norival Quadro: Os-
valdo; Patinho e Dau; He-
lio e Neco; Norival, Tião, Bu-
du, Raimundo (Valdir) e Hó-
lio (Gilberto).

NA AVENIDA BRASIL
São Martinho 3 x Ianque 2
Tentos do vencedor: Mmirí-
cio (2) e Raul. Quadro Manl*
nho; Aníbal e Santos; Jucá,
Canto e Darci; Osvaldo, Ale-
xancírlno, Raul, Joel e Mau-
ricio.

NA GÁVEA
Tricolor 1 x Continental 0
Preliminar: 0x0 Tentos do
vencedor: Dico Branco. Qua-|
dro: Ari; Haroldo e Cunga;
Russo, Eilalmo e Colo; D<5-
lio, Darci. Dilson, Duca e Di-
co Branco.

OUTROS RESULTADOS
Aimoré 4 x Tabajara 0 Ju-

ven tudo 2 x Bandeirante t
Estréia Nova 4 x Universal
2 Itamar 2 x Ouro Preta 2
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Terrenos ao alcance
Lotes e áreas a IO minutos da C»r,.p» Grande

Excepcionais vanttíyens:Lotes de 12x30 a partir de-
Cr$ 22.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 220,00.
lotes de 15 x 50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em prestaçõás,' xa juros, de:da Ci'$ 200,00.

ÁREAS AÊSdCOtAS
Oosda CrS 26.000,08

Até CrS 70.000,00

Ruas abertas, lates demarca-
dos, poden.do construir imediq-
tamente. Ônibus à porta, 3(í
trens elétricos.

~r*mmsmm

ÇqiKJuçãa sraiujta ma
visiios oa IsUarncnto

R3««trvp o sou lugar nas cuutlnho-
ne.es para ver as terrenos, tom
despesa ou compromisso.

Teis. s 23-2.87 e 23-218S ^mwé. * <^4»
., , ,. ,. com o deaclo-Ui n.° ííAleriq» dias dIsii, Indutiva lâbadoj olé 18 horo>

cía. m m®mmím imrimmm*
"Há 33 anos só vende terras que valem ouro"
Stuo Visconde ds' Inhaúma, 134-salas 304 a 313 - Rio

Notícias de

Engenheiro

Avisamos aos clubes
sediados em Engenheiro
Leal e adjacências qüe e
nosso jornal conta cónva
colaboração no referido.
bairro do desportista Õr*„
lando Santos, devendo to-
do o noticiário, recreativo,
social e esportivo ser re-
metido para os seguintes
endereços: Rua Barbosa
Rodrigues, n. 34, Enge-
nheiro Leal ou pelo tele-
fone: 29-9496, das 19 às
22 horas.

Guarani x Banguzinho
O auadro do Guarani F.C.

de'Deodoro, reaparecerá do
mingo, para dar combatç ao
conjunto tio Banguzinno F.C.
O ititcrc>;;sc que desperta cs-
se amistoso ó dos maiores.
Sabendo-se que os dois qua*
dros irão ao gramado inte*
gratlos de todos os seus va*
lorcs. Antecedendo a peleja
principal, lutarão os quadros
de aspirantes dos dois clubos.

Desejando organizar seu
calendário csnoriivo, o San*
to Agostinho F. C, avisa aos
seus coirmãos que aceita jo-
gos amistosos [-.ara o seu qúa«
dro tle Juvenis, no campo do
adversário.

Resposta para a Rua Fer-
reira Ponte, número 549, An»
daraí....

o mmm
Á direção técnica do Uni*

dos F. C. do Caju, está em*
ponhado em con«e3uir jogos
amistosos para a sua equipe
principal. Os çlubss interes*
sados poderão ei: .ar em en*
tendlmento com ., sr. Ribei*
rõ.Tátrav.és ô~> t oíone ....
28-7080, das 16 iu 24 horas.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blusao tipo popular em todas
ns' coros xadrez' é liso a Crí)
10(1,01) e CrS 120.00. Oferta espe*
dal ile AMAI'RY. RUA DA AL-
PÂNDEGA) 318 — 1.» ANDAR,
RUA..ÍVINTE DE ABRIL, 7 -
LO.IA. Atendemos 'pelo Réenv
bolso.

Frustrada a Tentativa do Vila

Retribuindo a visita, do Ás de Ouro, o Vila F. Ç.
(campeão, de .Honório, Ourgél). ridiiow itp ilomiit;;o úlítmo
até Inhaúma, a fim de. íei.íur vingar o revés unterior de
àxi. O placar final de SxS premiou os esforços dos' 22
litigantes, sendo assim frustrada a tentativa do campeão
de Honório.

Quadros: VILA; Dduràdo; Ademar e Eli; Luiz, Joca
e Osmar; Pedrinho, Jacaré, .Pedro Bala, Bino e Vivi. ÁS
DB OURO: Nuninho; Didi-e-Nelson; Joca, Talco e Noòa;
Farofa, Fubá, Morou, Betinho e Mineiro.

Goleou parrt os locais: Fubá (3); para os visitantes
Jacaré, Vivi e Pedro Bala- "1

í-

B tf1''"



Mais de 1 Milhão de Cruzeiros na Campanha da IP (NA segun»
DA PAGINA)
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«lUititru «le **rvW<»rtM> numiiiimi*
rclrtr «J«tl«-|«» ftA • UU»*» M.¦-,. -...I Ir

«tutilii «o ítiHhítinin.'.. «kit» w....... - *ua»>
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)»«.. tff Htflhi>ri4 «te %«*it*tiii*»«ttn» .-..,.1. a
« Iiii.u !'-'¦¦ fi- Ml > "«'-.ii.. «In i - | ¦

qvr.NtUCM» PABA TOIIO-.
li» .|... .... of <,.i.. i..i. »i,..-, íim ti .ii....--

I.r.,1» •'.. |tc!u prrlrlio •»), ii.. -..-,-... ••!- MM
iBBCtnwiilo» ««.««to i.i.ii. rn.. real o hAo pruii-
rtórlti. A Intl.» «»* «?eiHilur*-». «r«*t% llltllr**»*,
dr», »rf («m.rilí.l.i um ...II«.. mil- '-.nai |im
ir«n|... dr» *«rv >«,«>, nn hisnr «to «itiiiujiiíith»
qu.- é i.i.- .ii... tle «!¦• ..1- ii-MH. -a rerrrlra».
AH»» l-1- '¦ «i-i qtin s Lu.. -..!-. ....-¦ -.i-i» na
« iiimi a «i.¦•-.;. q-.«i na«» «mi itaMlfr* «*p«»r *• •*»•••
illIíim, • - íl¦': ¦ ¦ ... tinia »••• 'in- «III ¦••¦
in»,.,».,... ..,-'¦- nio o I.I..1...I..!.-. no »«!«*-
»pro|r|tt, .iii o »r, Net-rio «!«< Mm»; lO que
mo |»trr».«i «-**rt«» •• quf «?»»«» rrijlmw «»«*|a »ul»»
iiiiii.li. por um» srallflrafâo Mtlrlttn.il il*
ItrArtlli r««n o lr«n|Ml «It. *«*r»ir*>, e»»l»meill«*
im.» ii.••'.!• • «l<« ¦(':• otftrre no .... iii.. t. .i. i .i
Kf min - .«¦ ... qu». »»«* «*»iMt..«>rl» • Ma ma*»**

•• f\ H Para Todos Comício
i|o« **»v,.l<trr* 0 «.ai. » s««ii««» «*t*f«f»lhi«itt»
rlllrti ê\rm<*

am\ APROVADA A 1-IIOiKíCIA

ii-» VllfOBrtOlOI, iltltiUM»¦»«». ***»lã«» »ll»|««»»li»»
a «tmiviir aimla h<'h- » r«,tíhi»«' dn ««rsímí*
pai 4 » . -uiiiilfli .-• «I.i (títilrlit ttll .¦ im ul"
«ia vi*itt-liti«mto» .l.t itiiuíoiiallMito iiiintliipal.

II» Ih-iii-|Ii ju» d., ftuiii.-iitn, imi íirojetu «1«
i ¦. ¦ i- «tão ...tim. -..'-•- Mil) a turma .i. um
:..!•¦.! lit.1. «tm. «teterá llgOftr >i' ii'i-
*«i» fella a r«*flR»«llit-a)Ai> «li» Iiiik lunalUiito
uiuult ipal. A «mil->»ait para a •' •-m*.- »• ¦•
|a fui .i. i . -i i.i . um» ua «.-aHilai!.» »<• fMalerA
»rr |Mi»t« riu práiua «' ¦ a -.-1 .-*n.- >• ¦••
tio luni ii I-... It-ilrral.

VIGtNCTA A PARTIU DB l.« l»r. Jll-HO

l'ara imdrr dar r«b«Tl««ri» mu riii'«rr»|imi»
im liam ii «Io ltra»ll qut* pipctltt «wiu i»l»*»*ill«*n«-|*i
a* «turma* «Ia tel, «t |irrlrll«« rstlmiln <|Ur «t*
Nitli Iminl» . nu .1.... nu vltjtir «l«"»«t<' tV «I»'
Julho.

Sm - -4
%9 m a ti í «1 a Carestia
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DENUNCIADOS 08 ASSASSINOS
DA LADEIRA DO FIALHO

U« l^lllljl! || MUO •"• /.mtiíó ,1 (<il«. o uniiH . 1'l.fu ''(HrlitiUt", tnidult <(ue #.i *«*«T|rHI J*iri|
«ititurrri/íir «w« fíifift tio povo o p t*o da «q-reuAo tfo llttng and llorn

Oltrormim 
Awuja Jorte

»trnii«u-lou, nnirm. pau»
«to Citgriei p indsl*»?!*» leM^
ti»«. e primeira auw ?» <»
i»**eim(iu j?emo co-nutor «Ist
m«»nu «io bsneârto Wl!««»ii
Meto, «rim«» «>f*}tTltto no ,,i •
10 «)«? ahrll «i«» 19SÍ, ns l»8*
.•.-ii-.. do F1»lh*f*.

Dl» «? profflotftr iraiar««»
«1» iw,u«$wo <rti|s fehura M
rt*«N*niiti eran«1em*n« «levldi»
Ã ..•! =i;!.i MlHl.1.- .i--.|ii.i
da jtelo pepartamento «le Po»
lida TiPenlea, *mp**nhaila rm
mnmltua.lo e d-smmaü- ¦! ¦

Noutro imh» d» dendn*
ria. ...'(.'«.«-nia o promotor
is «ni «te AraAjo Jorge quo

ijeluou d»* reqiiíivr o f*s»Ji.
do da pti*«Ai) ,tr»ní«,nUva d«»*
.it-miiK-iailot, aguardando ro-
fultAda da pro\a «le ... u.^
ç,»o ,».|iii.„i om julio, o ain-
da om virtiKlo da «wfuiao
havhla lia* «tílieêndai onir*
ii delegado .Silvio Terra e o
p nuirlio PolltHal.•tlalt. adianto o pion...!.,?
Araújo !¦!,'¦ .i--.m..u quo o
i». ,-;..,!. .-;;,!.. Tom», pro»
moveu lai tumulto a (lm de
«(ofender o» rôtttt e afasta-
loa «ío prtH-***»»».

Deixa ainda aoentuado
quo ajxV» a prova no *uma<
rio oxaminara a porilblh.
«tado d» pedido de prUáo
!¦;«¦• i-rih i dot Ha*.

UDEB IK)S PANIFIOADORES AF1K.MA:

0 PAO Mo putciu m JUIHENTAD
SE A COFAP REDUZIR 0 PREÇO 110 TRIGO

A/íii.iif.. e*f(J contra totlos: contra o povo, contra os jmteiros o contra a economia do
pai*. Sua iínka preocupação ê defender os interesse*da Bung «í flor», no q«<«(«1o«fo» preços

do -pão
MKSiVlÊU.. >¦ liIMIIIWIIIIII>»|IIWH»-*T>b^M«^^ I' IMIIIMM«ff*tn*ft

*i»E--'.-".... ."' '';C*. -¦.- :---^.-: ¦«..-'¦; .'i'--'./.i2',i'.-"*-

ANO IX ? HIO DE JANEIRO, QUARTA FEIRA. 8 DE ACOSTO DB 105*1 * N.' 1*82 
|

K*jW*4ís».»s>i'.raS^at»*s»»s^

FALA A IMPRENSA POPÜLAK O PRE-
SIDENTE DO SINDICATO DOS PANIFI-
CADORES ti «ESSA A SOLUÇÃO IDEAL,
EMBORA DIFÍCIL, PARA QUEM USA
A DEMAGOGIA», AFIRMA O SR. .JOStf
C1UFO ti OS MOINHOS IANQUES OS
MAIORES RESPONSÁVEIS PELA CRISE

i A>

C0«SÕ DE TRABALHADORES
ESTODAITES CONTRA A CARESTIA
j Ser» marcada hoje a data da manifestação * Mesa-redonda no
\ próximo dia 13 * Ação do povo contra o alto custo de vida

í

Os 
,i.iiiin. .ni.H. a citAi» iIIsjm»*.!.»». .. .i-i.i in i.. di- qualquer

.iiiiii.-iii.i para us pKCM (lu p ¦¦¦ •¦. Induslvt^, x.-iiilrr u iiãu
«•.'H-elnt it 11 rril/rlr(>», ilcaitt- qui» n COFAP ililolt* -.,,. .1..'.-
urs-fiil.-s paru a rctlurão «Ia farinha (!.• IrlfO. I'iini qur íhmj

1:1, ir» panificiiilon-s Ja »-»tlr«-í-urtttti ao (X>roncl Krnlrrht»
Vliii.l. lu tlua» miiji-sIim-s: iiin.-i, vNanilu . triai-ãu do um llpu
. ap.. i.il dr in!.-i. pnra M padaria». f-Str II|hi -mi vrndldu uu
prrço vliícnlc em janeiro do corrente ano. Outra, seria a
iinpi.i«;.. .'in direlrt por parle da < «»l \ I de farinha de IrlRO
da lütSS eiijos preço». — »et;undo o» dlrigeniá du Sindicato
dos Panlflcadorefl — «é infinltnmente mai» baixo que o ame-
ricnno».

— A adoção de quaisquer
dessas soluções permitida a
venda do pão a preços mais
baixos que os atuais c os
panlficadores — mantido ès-
se estado de coisas — nunca
mais falariam em aumentos,
foi o que declarou à IM*
PRENSA POPULAR o pre*
sidenle do Sindicato dos Pa*
nlficadores, acrescentando:

A 
COMISSÃO Permanente
Contra a Carestia na sua

sessão de ante-ontem resol-
veu convocar uma grande
mesa-redonda para o próxl-
mo dia Vi, para debater o
caco dos ônibus e do leite,
que estão correndo a ameaça
de sofrer majoração no-; seus
preços

Ficou decidido também que
os estudantes se dirigirão ao
prefeito Negrão de Lhra exi-
gindo a participação de seus
representantes na comissão
nomeada que vai estudar
a situação das empresas de
ônibus, enquanto que os es-
t\idantes de Economia e Con-
liíbílidadc agirão paralela-
r.icnte exercendo uma ação
íisca!Í7.adora .çôbre os traba-
lhos da mesma comissão. .

émW^\

:\

;

a

JL. — Foi assinado ontem
"o decreto estabelecendo

que o pagamento a todos os
funcionários federais será
realizado em suas próprias
repartições.
'^ — AI Exposição Inter-
^nacional de Indústria e
Comércio será inaugurada
em meados de 57, num pa-
lácio que será erguido em
frente ao Estádio do Bota-
fogo.
,a^ —- O projeto que conce-
^de estabilidade aos sargen-
tos das Forças Armadas se-
rá, votado hoje na Câmara
F«ídera!. Sua tramitação se-
ti apressada, com o objetl-
vo de transformá-lo em lei
no «Dia do Soldado», 25 do
Agosto»
'LjL — Recital de Bach rea-
^lizar-se-á no próximo dia
27, às 17,30 no Salão Leopol-

\ do Miguez, da Escola Nacio-
\nal de Música, pelo organis-

ta Antônio Silva, catedráti-
çò daquele estabelecimento.
KÉntrada franca).

(
•IX, — Uma jazida do car-

*^vão, avaliada em mais de
«am bilhão de toneladas, foi
localizada entre os municí-

i. pios de Cachoeira, Caçapava
, «lo Sul e Rio Pardo, no Rio

I Grande do Sul, pelo Departa-
mento Autônomo de Carvão
(Mineral, informa-se de Pôr-
*o Alegre.

. .JX- —- Herbert Moses, presi-
^dente da ABI, dirigiu ofi-
elo à Prefeitura, pedindo pro-
vidêncla para o fato de ter
sido a Sala de Imprensa do
Hospital Getúlio Vargas des-^pejaria para dar lugar a um
aparelho do Raios-X. Es-
clareceu que os jornalistas
reconhecem a necessidade
da medida, mas a adminis-
tração do Hospital havia pro-
metido instalá-los em lccal
Igualmente adequado e não
cumpriu.

• 
•— Benedito Freitas, tin-

. toureiro, 28 anos, estava
preso no 7» D. Poücial. Ten-
tou fugir pela janela, via
poste de iluminação mas
c*iu, Medicado no HPS vol*
tes a© 3» Distrito Policial-

PROTESTO CONTRA O
«LOCK—OUT>

Nas resoluçções tomadas
na reunião d«s lideres sindl-
cais, estudantis e donas dt
casa que compõem o coman-
do da Comissão Permanente
Contra a Carestia foi la-
vrado enérgico protesto con-
tra a medida posta em exe-
cução de suspender o fome-
cimento de pão à população.
Nesse sentido será realiza-
do hoje um grande ceman-
do para fiscalizar o funclo-
namento das padarias.

ESTUDANTES APOIAM
TRABALHADORES

Por unanimidade, íoi apro-
vada e endossada a decisão
dos líderes sindicais cariocas,
que reunidos no último cia 31
deliberaram se dirigir ao go-
vêrno para exigir a conten-
ção nos preços dos gêneros
de primeira necessidade, pe-
lo prazo de 180 dias..

COMÍCIO
Hoje, às 20 horas, a Comis-

cão Diretora da Campanha
voltará a reunir-se no (JG da
Praia do Flamengo, quan-
do será marcada a data pa-
ra realização de um grande
comício cm que o povo cario-
ca formulará seu protesto
contra a carestia e exigirá
enérgicas providências do go-
vêrno.

MAIS UMA COMISSÃO
No Diretório Distrital do

PRT om Padre Miguel have-
rã uma reunião hoje, com
a presença do vereador Wal-
demar Viana, para tratar da
estruturação da Comissão
Popular Contra a Carestia,
setor de Bangu A nova Co-
missão, que atuará em liga-
ção direta com o QG da UNE,
nasceu do vigoroso movimen-
to popular de domingo úUí-
mo em Padre Miguel, como
protesto pelo fechamento das
padarias.

UM APARTAMENTO
PARA O PROFESSOR

Q

— Essa a solução ideal,
emboru dlficil, para quem
costuma não encarar reallsti-
cimente as coisas e transfe*
rir para o campo da dema-
gogiu aquilo que é apenas nó-
mero. Enganam-se os que
pretendem que queremos au-

;.tv:g. y^MM
mm ¦

menio do pre«-os. Anulem-*»
os aunicnlos sofridos pelo tri»
fio e veremos quem tem ra*
»fAo, concluiu o ir. Ciulo.

A COFAP F.M CONLUIO
COM OS MOINHOS

>'•¦• o« próprios i-imii- ..-
«lures que apresenlnm tu so-
hiçtVft, que eslâo em mftos
«ta COFAP. Todavia, o sr.
Frederico Mltidello, embora
n.i mais de dois meses tenha
prumothlo ,:". apreciaria a
solução proposta pelem donos
de padaria»! não só não cum*
prin a palavra como também
féz aprovar um numenlo de
86 cruzeiros para a farinha
de trigo. Prefere o dirigente
da COFAP entrar no terreno
da demagogia c da farsa (a
permissão, por exemplo, pa*
ra o fabrico do pão especial)
para depois ceder ao aumento
de preços. Na reallilade a
politica da COFAP é a de
defender os lucros «Io*« mol*
nlios nortframcrlcanos, per*
mitindo sucessivos atinu.-ntos
na farinha, que vão se reflo
tir depois no pão.

CONTRA O POVO
Pe sua paiie alguns gru-

pos de panlficadores prefe*

rem investir contra o povo,
transferimlo-lhe injusuimcn»
te o •'»>!•• da proteção cri»
mliiom aos moinhos ameri»
canos. Fazem isso em lugar
de denunciar os moinhos c
apelar ao povo para que for»
cc a redução dos preços «Io
trigo, Essa política «'mula,
que beneficia o jogo da
COFAP, está lançando o po-
vo contra os panlficadores,
quando iodos poderiam es*
tar lutando e vitoriosamente
contra os moinhos do Hunj,

&. Bom, o truste responsável
verdadeiramente pela crise
do (tão,
DEMAGOGIA DA COFAP

Em nota oficial, a COFAP,
comunicou ontem que seu
departamento de fiscaliza*
ção havia autuado 134 nada-
rias. que ftzendo o jogo da
COFAP e do truste Bung
& Bo;ir tentaram des-
carregar sobre o povo o pé*
üo da opressão impcrlallsta
em conluio com o órgão «Io»
preços.

Aumentou de 4 Vezes
a População Nortista

'OS últimos oitenta anos,
população do Norte do

Brasil aumentou de
mais do quatro vezes, sendo
estimada atualmente cm 2
milhões e 115 mil habitantes,
dos quais 1 milhão 2t>6 mil
no Estado do Pará e 579 mil
no Estado do Amazonas, • o
que informa o Instituto Bra-
silelro de Geografia c Esta-

\UAL a densidade da Ter-
ra, tomando como uni-
dade a densidade da

água?
— Nâo sei. Esta pergunta

eu não posso responder!
Porisso deixou de receber

um prêmio de 400 mil cru-
zeiros o professor Octavio
Medeiros. O fato passou-se
num programa de televisão:"O Céu c o Limite".

Há várias semanas o ve-
lho professor vinha respnn-
detido a todas as perguntas
que lhe eram feitas e, dessa '.
forma, cie já estava dispu- I
tando um prêmio de IfiO mil \
cruzeiros, quando falhou. Êle
se havia proposto a só parar
quando tivesse ganho uma
quantia que lhe possibilitasse
comprar um apartamento.

\ 
vXi « \ '(a| J |

jVíTo ganhou os $00 mil cru-
zeiros mas levará um pré-
mio de consolação de 00 mil.

Ao perder, o professor
Octavio Medeiros declarou
que assim como tivera capa-
cidade para responder às ou-
trás perguntas, responderia
também à última se alanm
dia tivesse visto a sua res-
posta. Preferiu honestamen-
te dizer que não conhecia a
resposta. Mostrou que sabia
perder como ganhara atê
então.

Diversos corretores de imõ-
veis, para recompensar o es-
forço do velho professor, dis-
seram que vão se cotizar e
ofertar-lhe um apartamento
no valor de ifiO mil cruzeiros.

tistlca. De 1872 a 1950 o au*
mento registrado foi de 456','c
enquanto no mesmo período
a população brasileira crês*
cia do 'lH',ê. Dados colhidos
pelo IBGE, no último Censo,
indicava ainda que, na popu*
lação nortista, o sexo mas*
culino apresentava ligeiro
predomínio: 510 homens em
cada 1.000 habitantes. A po-
pulação era particularmente
jovem, perfazendo '13,2% os
habitantes de menos de 15
anos e apenas 3.7 rA> aqueles
com GO anos ou mais. Essa
percehtagem, bem pouco sa-
sisfatórla. excede os, encon-
tradas no Nordeste e no Cen-
tro-Oeste.

Candidatos da Chapa Movimento de Renova ção, fortes concorrentes ãs eleições para reno-
vação da Diretoria do Sindicato dos Barb eiros, Cabelelciros, Manicures e Simttoí**», i

a realizar-se no próximo dia J0, visitaram ontem a nossa redação

No Próximo ia 18irão ãs Urnas os Barbeiros
a~a~-

Contrato coletivo de trabalho, um dos prin cipais pontos do «Movimento de Renovação»
ti Pela anistia geral e contra as dis criminações políticas ou ideológicas

O velho professor Octavio
Medeiros vinha demonstran-
do uma memória prodígio-
sa. Anteontem, antes de per-
der o concurso "O Céu é o
Limite", a que estava se
submetendo, respondeu com
precisão a superfície (km2)
e o volume (kmS) da Terra.

Jt fim de esclarecer algumas insinuações tendenciosas con-*"* lidas numa suposta entrevista concedida ao jornal «Cor-
reio Radical» pelo sr. Manoel ltarbalbo de Oliveira, uma
comissão integrada pelos srs. Hilson Navarro, Plinio Meneses
e Otávio Cotrim c outros integrantes da Chapa Movimento
de Renovação visitou ontem a nossa redação e nos fêz opor-
tunas declarações.

Inicialmente, afirmaram
os candidatos do Movimento
de Renovação, fortes concor-
rentes às elições do próximo
dia 1.*, para renovação dos
dirigentes do Sindicato dos
Oficiais de Barbeiros, Cabe-

0 ÊXITO Dl FEIRA DE PELES DE LENINGRADO

Várias dezenas âe delegados, representando íl delegações nacionais, participaram
da última Feira de Peles realizada recentemente em Leningrado, num certame que
se reúne anualmente. Atestando o grande êxito da mostra deste ano, as transações
realizadas totalizaram elavadissima soma, sendo adquiridos para mais de quatro milhões
de peças, que incluíam desde o astracan a uma infinidade de peles das íiiois variadas
espécies de animais.
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lereiros, Manicures e Simi-
lares:

Estranhamos a manei-
ra irônica com que o Sr. Ma-
noel Barbalho se referiu ã
nossa chapa. Antes de tudo
queremos deixar bem claro,
que a Portaria estabelecen-
do normas para as eleições
sindicais, não exige que as
chapas discriminem os car-
gos. Ademais não é correto
que o presidente do Sindica-
to assuma qualquer atitude
facios.i. diante das chapas
concorrentes. Sua ifilssglo

- deve ser exclusivamente tra-
tar da realização do pleito
cem a maior isenção diante
dos candidatos.

ANISTIA GERAL
Quanto à chantagem poli-

cialesca, com que tentam
envolver os candidatos do
Movimento de Renovação
esclareceram:

Não tenhamos dúvidas
quem vêm tentando quebrar
a unidade dos trabalhado-
res lançando mão da desmo-
ralizada chantagem do anti-
comunismo, são alguns ele-
mentes da chapa encabeça-
da pelo Sr. José Rodrigues
dos Santos. Trata-se de uma
chapa, cujo-çandidato a pre-
sidente do Sindicato, foi há
pouco recomendado peb pa-
trões em boletim oficial, do
Sindicato Patronal. Al:ás o
mesmo boletim salienta oue
o sr. José R:drigues dos
Santos já foi presidente do
Sindicato Patronnl, pelo qual
muito "trabelhou". Por ai se
vê, os objetivos da chapa
encabeçada por tais elemen-
tos se checam com os ;nte-
rêsses dos trabalhadores.

, —i Ura dos nrincipais pon-

tos do programa do Movi-
mento de Renovação --
acentuaram os nossos visi-
tantes — é lutar por anistia
geral e contra qualquer dis-
criminação política. Acha-
mos que o Sindicato é um
óreão destinado a denfeder

Os interesses de seus re-
presentados independente de
suas opiniões políticas, reli-
giosas, ideológicas etc.

CONTRATO COLETIVO

Aproveitando o ensejo, os
candidatos do Movimento de
Renovação se estenderam sô-

bre os pontos de seu pro-
grama:

O plano de realização
abrange reivindicações de in-
terõsscs imediatos, específicos
da corporação e de interesse
de todos trabalhadores. Tais
como: remodelação da sedo,
fiscalização do horário de
trabalho, lutar por uma con-
venção coletiva de trabalho
entre empregados e patrões,
de todos setores, no qual se
respeite os direitos e deve-
res dos profissionais, a exem-
pio do que fêz o Sindicato de
Recife, criar seu departamen-
to de colocação e outras rei-
vindicações.

ÍLTIiVIAS
NOTÍCIAS

O Vasco da Gama conce*
deu passe livre ao jogador
Maneca, que ingressará no
Bangu. Resolveu também
rescindir o contrato do trei*
nador FIávio Costa, pagando*
lhe 18Í) mil cruzeiros de inde*
nização.

— x —
Os tchecoslovácos convida*

ram o Bangu para tempo-
rada em 1957 naquele país.

Farão coletivo hoje as se*
güintes equipes: São Cristo*
vão, América, Bangu, Vasco,
Flamengo, Botafogo, Portu*
guôsa, Canto do Rio, Flumi*

nense e Madureira.

Quase Desabando
Uma Escola

da Prefeitura
A Escola Municipal"Escragnole Dória", si-

tüada na Estrada do
Acari, cm Costa Barros,
subúrbio da Linha Auxi-
liar, está quase desabam
do. Segundo afirmam inú-
meros parentes de crian-
cas que lá estudam, as
paredes estão rachadas e
o assoalho cheio de fres-
tas e depressões. O peri-
go é tanto mais grave e
alarmante quando se sa-
be que a fiscalização do
ensino da Prefeitura lá
não pisa e a Escola em
questão é freqüentada
por centenas de crianças.

-4r Estilo americano

ie Pr a lá do céu

ir Leblon em 6 dias
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Que barulho em Ramos! Policia radiante, grandes
cercos, uma escada "Magírus" para a turma do choque
escalar telhados, tiras, Cosmes e Damiões, guardas muni-
cipais... Uma mobilização espetacular. Ladrões pulando
de um quarteirão -para outro, policiais empunhando me-
tralhaãoras. Muito farol, hein? O velho subúrbio transfor-
mado em bairro de São Francisco, Chicago ou Nova Iorque.
Mas ninguém se impressione. As penantes continuarão
desaparecendo dos galinheiros, quem dormir sem trancas
àquela altura está roubado.

1

Não, no caso do professor
Otávio Medeiros o céu não
foi o limite. Uma pergunta
casca-de-banana arrebatei! ín-
justamente a vitória do cam-
peão da geografia. O públi-
co, sempre desconfiado, e com
razâío, desse gênero de pu*
blicidade com tanto dinheiro,
começa a pensar que em cer*
tas respostas verdadeiramen»
te Incríveis, no lançamento
do programa, houve marme-
lado. E como agora o profes-
sor Medeiros queria a gaita
no duro,' para comprar um
apartamento, capricharam na
pergunta de arrebentar. As-
sim nem peruano agüenta
— com o devido respeito aos

nossos Irmãos de tráe-os-An-
dei.

4>

Um puíf, página aberta de
«Correio da Manhã», dedica-
da à sessão do Senado em
que entreguistas eméritos
consagraram e canonizaram

o general Távora. O leitoi
carioca está manjando: pre-
paração publicitária para o
momento difícil que o chefe

da casa militar de Café ia
passar no palácio Tiraden-
tes. Filinto pontificou. A cer-
ta altura o senador Velas-

co, que têm tomado, aliás
posição patrióticas, — achou
de opinar que o entreguis-
mo de Juarez não lhe tira
o cartaz, porque ninguém
mais digno, ninguém mais
puro nem mais decente. Aí
uma voz de taboca rachada
enterrou o time com um —
«Apoiado!» O aparte era d-*
Assis Chateaubriand-..

Bom, -mas que se hâ âe fazer naquela parte da Zona
Sul? A Diretoria de Águas e Esgotos acabou com a seca
em que os moradores chegaram a usar água mineral para
o tualete. Em compensação — pucha! Em compensação
aquilo que vai pela Praia do Leblon promete durar nada
menos de seis dias. E' a réplica do dr. Edgard Braga «
façanha com que se lançou Paulo de Frontin: ao invés d':
água em seis dias...

PEDRO VELHO


